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Á VENDA EM TODAS AS MELHORES TABACARIAS 

De ke SZ ke Care Mie Ss Depositares gerais para Portugal: = Sa 7 
Depositarios para o Norte de Portugal: 

sem as concertar, as peugas americanas 

  

porque as biqueiras e os calcanhares, sitios onde assentam 
os pés, são feitos de um “tricot” especial entretecido, cuja solidez é garantida       

assim por um preço módico peugas finas e transparentes que os 
vossos amigos admirarão com inveja e que a vossa esposa ou criada apreciará, pois 
que lhes não será ne ário perder um tempo precioso em conc s. Adoptai 
imediatamente a 

       
    

em algodão, lá e seda. À venda em tôdas as boas camisarias. - Agentes para revenda: 

A. VINCENT, LIMITADA 

RUA IVENS, 56, 2.º — LISBOA — Telefone: Central 1858



  

      
  

  

    

            

A hora da partida ! 
A hora da partida sôa sempre mais ale- 
remente do que todas as outras horas 
as vossas férias! E, sabeis porquê? 

Porque tendes entao perante vós — sem que um só 
momento lhe falte — o periodo completo dessas ma- 
ravilhosas semanas que, ha tanto tempo, aguardaveis ! 

Um só meio, um unico, vos permite continuar a 
viver em pensamento essas belas horas, ainda hoje 

intactas mas condenadas a acabar tão cedo. 

Para não esquecer 
estas férias leve um 

“Kodak” 
As vossas belas fotografias “Kodak” illustrarão, para 
os vossos amigos, a historia das vossas férias de 1926, 
permitindo-vos o encontrar, em cada uma dessas pe- 
quenas fotografias, interessantes detalhes e incidentes 
que decerto a vossa memoria seria incapãs de reter. 

Para escolher o vosso “Kodak”. 
Em qualquer boa casa de artigos fotográficos encontrareis sempre 
um entusiasta do sistema “Kodak” que vos auxiliará na escolha do 
modelo de “* Kodak” que mais vos convirá, e vos ensinará o seu manejo. 

Não deixe para o firm a compra do vosso “Kodak”. Poucos 
momentos bastam para aprender o manejo dum “Kodak”. 

Kodak Limited, 33 Rua Garrett Lisboa, 
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Colicas hepaticas 

Cirroses 

Ictericia 

Dyspepsia E? 
gastro-intestinal 

Preparado nos Laboratorios 
do Urodonal e apresentando 
as 'mesimas garantias scien- 

tificas. 

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIA 
Monografia do Dr Lrcuaxo 

Medico Principal da Murinha, 
Laureado da Academia de 

Medicina 
- AS de Março de 1912 

    

FILUDINE 
combate a febre 

  

gente do impaludismo, é 
quito ; o anophelis. À 

  

palustre 

    

  

Restaura a celula hepatica 
supre a insuficiencia das 

secreçoes glandulares 

    

  

Todos que teem uma doença do figado 
eu do baço, todos os diabeticos, todos 
os antigos coloniaes atacados pelas 

febres devem recorer à FILUDINE 
15 Grands Prix 

Etablissements Chutelain 

Fornecenores dos hospitaes de 
2, rue de Valenciennes, Pari    

  

    
   SINUBÉRASE 

fermentos Inclicos contra — 
Enterite - Dyspepsia - Eurunculose.   
  

  

  

  

   
DENTIFRICOS 

PASTA, PÔ, OU SABÃO         

O BENEDICTIN 
de SOULAC éo unico 
DENTIFRICO cujas 
qualidades hygienicos 
são appropriados 
aos cuidados da bocca 
E absolutamente inof 
fensivo 

O BENEDICTINê um 
B| producto francez 
2h UNIVERSALMENTE 

ADOPTADO 
Mepnesenranre é perosmanio para PORTUGAL 
A VINCENT. Rio lvens 56, LISBOA 

   
    

AS MERAS ce LINHO 
“EDIRTINT E IMED 4 
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AU PRINTEMPY. R: Ivens 56-ILYBOA 

  

  

  

CONTRA OS MOSQUITOS 
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Numerosas medalhas nas exposições 

CoNcESsIoNARIOS: 
A. VINCENT, LIMITADA 

Rua Ivens, 56—LISBOA — Telefone C, 1858 
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Cottrotição x mrtrssão W Propriedade e Ibdição: 

E faro Comerc | | R A AILLAUD, LP 
R. Anchieta, 25 — Lisboa P. dos Restuaradores, 24-Lisboa 

Drmecror: JOÃO DA CUNHA DE EÇA 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 1 DE Acosto 
O 

A GUERRA AO CALOR, NA NOSSA CÓTE D'AZUR 
O ACAMPAMENTO BALNEAR NA PRAIA DE CASCAIS 

   

  

    

  
  

          
TRÊS ASPECTOS DOS ESTORIG 

A escantro das suas ondas Uia gropo de formasaras... de mareu estrangeira Fugindo à objectiva, num excesso do pador 3 
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ERONICA DA QUINZENA 
crónica da quinzena que findou não 
tem que registar nenhum golpe de 
Estado —e o cronista grava já aqui o 

facto não só por intuitivas razões de patriotis- 
mo, mas ainda porque nem só com golpes de 
Estado se fazem crónicas. 

A coesão militar, que durante o efémero e 
verboso consulado do sr. Gomes da Costa se afi- 
gurára mais como metáfora oratória do General 
do que, propriamente, como realidade objectiva, 
parece agora defimtivamente estabelecida em 
redor do Govêrno a que preside com todo o seu 
prestígio militar e aprumo elegante o sr. Gene- 
ral Fragoso Carmona. E se não fôra o boato, 
com que a imaginação pública inocentemente 
se desforra das dilacerações que o lapis azul 
da censura abre nos jornais, cortando informa- 
ções que Eles bem desejariam fôssem verídicas 
— de mistura com verdades que infelizmente 
pertencem à categoria das que se não podem 
dizer—a situação governamental deveria con- 
siderar-se absolutamente alicerçada na confian- 
ça geral, abrangendo nesta generalidade, como 
é obvio, todas as pessoas para quem reflectir 
é fechar os olhos e não pensar em cousa ne- 
nhuma... 

Os partidos, arguidos de não se terem pou- 
pado a esforços para comprometer o país e não 
sei mesmo se de tentar modificar acintosa- 
mente a sua posição geográfica, continuaram 
a emitir notas oficiosas em termos que a Pos- 
teridade há-de apontar, um dia, estou certo 
disso, como modelos lapidares de conciliação 
da dignidade ofendida com a prudência — que 
a ninguém “ofende. Por sua vez, a imprensa, 
desejosa de evitar à censura intervenções cirár- 
gicas que ela não deixaria de praticar sem 
doloroso constrangimento, — e porque, sendo ela 
de:Prata... Dias, não resta dúvida que, con- 
forme já o dizla S. João Crisóstomo, o silêncio 
& de oiro — manteve-se também numa atitude 

      

que lustra a sua sabedoria. E se não fôssem os 
remoques ácidos, quási acrimoniosos pela insis- 
tência, com que certo jornal alfinetou o sr. Minis- 
tro da Justiça, poderia asseverar-se que, duma 
maneira geral, os jornais se publicaram não só 
para não perderem o direito a que os conside 
remos cotidianos, mas, sobretudo, para teste- 
munharem que a ditadura militar, que tantos 
apontavam com terror, não constrange, afinal, 
se não os que subjectivamente se comprazem 
em se reputar coarctados nos seus direitos 
inauferíveis. 

Onde os ataques? 
As recriminações ? 

As apóstrofes? 
Os gritos? 
Nada! 

Tudo deslizou, durante a quinzen: 

  

numa 

calma perfeita. Não ocorreu atentado ou desas- 
tre que pusesse em vibração a susceptível emo- 
tividade das massas. O Carvalho Araujo, tendo 
feito uma viagem excelente, chegou sem novi- 
dade a Angra do Heroismo, onde o desembar- 
que do sr. Gomes da Costa se efectuou com 
muito povo a: querer ver o novo hospede histó- 
rico da ilha e uma fôrça do 25, em obediencia 
às instruções do Govêrno, a fazer ao general a 
guarda de honra da pragmatica. A nova troupe 
de atletas, posta pelo meu amigo Ricardo Co- 
vões a exibir combatés de luta greco-romana na 
pista do Coliseu, continuou a chamar todas as 
noites às antigas Portas de Santo Antão um 
populacho irrequieto, apaixonado e ruidoso que 
se compraz em gritar — olha a perna! — sempre 
que está em funções um lutador da sua' antipa- 
tia e, desforrando-se assim de amargos logros, 
volta as costas aos emprezários de revoluções, 
cada vez mais embaraçados com falta de bra- 
ços— cabeças dispensaram-nas sempre — para 
a montagem dos seus espectáculos. 

Ou porque a sua capacidade de indignação 
se tivesse exgotado na verberação incandescida 
dos desmandos administrativos dos últimos go- 
vernos constitucionais, ou porque, na realidade, 
o poder está realizando o milagre inefável de 
satisfazer pelas normas austeras da sua conduta 
as exigências impertêrritas dos espíritos severos, 
o que é um facto é que o sr. Alberto Xavier, que 
depusera a pena fulgurante quando o sr. General 
Gomes da Costa se pôs a brandir a sua espada 
— desafiando um adversário que se obstinou em 
não sair a terreiro como nas anacrónicas coroa- 
ções dos monarcas, em Inglaterra — não re- 
tomou ainda para a faiscante certeza dos 
botes kirchofferescos a sua pena aguçada nas 
controvérsias e nos debates que fizeram de 
S. Ex*, nas colunas da sua gazeta, o pavor 
livido dos ventripotentes irrefragáveis. 

Ora a opinião pública, que os: desdenhosos 
acoimam volta e meia de simplista e não raro 
atesta um clarividente bom-senso, vendo emu- 
decido o paladino indefectivel dos. princi 

  

concluiu de si para si: 
que não diz nada é porque não há ponta 

por onde se lhes pegue. Nesse caso, toca a 

  

repousar na tranquilidade ! 
E assim, ao ter de tracejar o balanço da - 

quinzena que acabou, o cronista não pode 
honestamente deixar de frisar que apesar do 
boato ter continuado a fazer o seu giro capri- 
choso e malévolo, o país, e principalmente Lis- 
boa, não sofreram abalo na sua serenidade, 
apenas ligeiramente alterada — não pela nova 
emissão de notas do Banco de Portugal, que 
essa, sendo fiduciária, nada mais é do que a 
contra-partida da das notas oficiosas dos par- 
tidos—más pela galante desenvoltura com que 

! do-se muito mais longe, sobretudo quando expôs a grande 

  

   

    

   

    

    

    
    

  

    

    

    

  

   

   

   

  

   

    

    

   
    
   

    

    
   

algumas raparigas do Bataclan, replicando ao) 
Cachey ça dos seus cartazes, apareceram nã 
Baixa-— revelando tudo. 

O pudor citadino revoltou-se. Houve apupos. 
Houve doéstos. Houve mesmo, ao que parece, 
é se mo permitem, uma tal ou qual brutalidade. 
Mas tudo isso se compreende e constitui, afinal, 
o indice de que a moralidade em Portugal, de- 
pois do 28 de Maio, — que, como se sabe, desa-! 
brochou em Braga — nem por isso passou a ser. 
— como já para aí se insinuava com velhacaria | 
abominavelmente jesuítica — a do famoso sapas 
teiro. 

Não! 

Uma certa brutalidade, desde que seja em 
socorro da virtude ultrajada, é legitima e até 
nobre. Honra, pois, aos virtuosos brutamontes | 
que, em plena cidade, souberam fazer cair sôbre) 
as transparências desavergonhadas das coristas 
do Bataclan—e com o mesmo rigor sôbre duas) 
damas que piedosamente andavam vendendo | 
medalhinhas a favor das missões religiosas — 
a severidade implacável do seu anátema! 

Friné, se se despisse em Lisboa, não teria outro, 
remédio senão fugir, sob pena dum geral — dum 
clamoroso protesto. 

Nesta altura do século, pejada de taximetros,) 
admirável de elegância, febricitante de vida, 
espiritual, Lisboa é assim virtuosa. 
Veneranda matrona, eu te saúdo! 

Boursox E MENESES. 

ARTE BRASILEIRA 

A par das obras dos malores artistas da nossa terra, & 
não prescinde de dar também a conhecer aos seus 

mas das mais representativas fguras da arte 
como é óbvio, entre elas têm preferência 
asileiros, na verdade ainda tão deficientes 

ménte conhecidos entre nós. 
A Pedro Américo, patriarca da pintura br 

porinea, cabe o primeiro lugar na galer 
fama não se deteve nas fronteiras da sua pátria, repercutins 

  

   
    

    
  

tela A batalha de Avahy, clogfada por críticos de túdas as 
Ionalidades. ê 
Fora do gênero histórico, seu predilecto, o quadro que 

reproduz'mos é, sem dúvid is belos que a sia, 
paleta eriou, Pertença do genro do insigne artista, sr.dr. Car. | 

junto do nosso 
govêrno, essa obra inspirou a Júlio Dantas estas palavras: 
«nunca o talento de Pedro Américo subiu mais alto do que 

imples, em que a anedota é 
unia variante das muitas «Tentações» que enchem a pintu 
de tódas as épocas e de tôdas as escolas, desde Lippo Flo: 
rentino até Moreau, mas eim que o pintor nos aparece senhor, 
de si mesmo, na plena posse de todos os seus aumiráves. 
cursosm, 

    

   

  

  

  

A Ilustração não publica senão os 

originais solicitados.
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Ninistro da República Argentina c/m Lisboa, pera bordo do tratisporte «Pampas: 
es do seu pais e do Uruguai e de diversos oficiais da guarnição do barco    
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ESCOLA MILITAR 

O “generalé Fragoso Carmona, facom 
panhado de vários comandantes das] 
unidades de Lisboa e outros oficiais 
à saída do ginásio, depois de presidir 
à distribuição dos prémios aos venges 
dores do concurso militar de esgrima 
e bemassim aos alunos do mesmo estye 
belecimento melhor classificados m 
época escolar finda. Esta festa cons 
tuiu uma interessante manifestação 
desportiva e serviu para confirmar] 

alto valor dos esgrimistas militaea 
portugueses. 

À barraca de kermesse que funciona nas festas que se estão realizando no jardim 
da Escola” Oficial n.º 20 e cuja receita reverte a favor da Cantina Escolar ultimamente promoveu uma feira franca destinada a angariar fundos para a obra 

é do Lactário da freguesia de S, José benemerente a que aquela instituição se dedica 
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  Os que protestam contra a saspensão do negócio das «senhas progressivas», no dia do julgamento de dois dos seus promotores, 
prêsos por desacaturem a ordem das autoridades para essa suspensão, Na frente do grupo, em que 0 elemento feminino marca 

  maioria, vê-se uma gárrida corbeille, oferecida pelos manifostantos ao cdvagade dos ajudidos empresários das senhas. 

 



ILUSTRAÇÃO 

RO CE: DOADA E LB CSA NTE 

  

BASAMENTO ELEGANTE Nogueira Soares Cardoso com sua prima Ana Mari 
ISIS 

sr O AO Vai a 

q 

aulo e do sr. Renija- 
Areujo, com o sr. Au 
Palmares, filho da sr? 
Garcia Palmares: os 

no meio dalguns dos convi- 
dados     SSIS ss NENE
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A tripulação do Club Naval, vencedora do Campeonato de Portugal de Remo 

WATTER-POLO 

primeiro Porto-Lisboa terminou pelo triunfo da Capital por & 

Foi uma bôa tarde de «sport» sobretudo como sessão de propa- 
ganda do vatter-polo. À luta que se travou entre os 2 grupos, presidiu 
sempre uma grande cordealidade e correcção de parte a parte. 

ima grande multidão assistiu ao desafio tendo recebido com entusiasmo 
os jogadores do Norte e tendo sabido animar os representantes da capital 
com a devida corecção. 1 

O triunfo de Lisboa já era esperado, mas não tão nítido. Éste triunfo 
deve-se sobretudo ao maior dominio da bola dos jogadores de Lisboa. 

O Porto resistiu valorosamente, lutando sempre com alma e energi 
tendo porém fraquejado para O fim quando se começaram a sentir can- 
çados. De todos os jodadores, o que mais se destacou foi Basilio, que es- 
teve sempre em jôgo. 

À seguir devemos destacar a linha avançada de Lisboa que realizou um 
vom trabalho, onde Bessone se destacou. 

A defesa de Lisboa Jogou bem as poucas vezes que entrou em jôgo. 
Do Porto saltentou-se Canto Moniz, tendo demonstrado grandes quali- 

dades de nadador sobretudo. 
A arbitragem foi ada e foi muito facilitada pela correcção com que 

todos os jogadores se portaram. 

         
   

     

  

   

      

  

    

      

  

    

  

   

  

     

     

REM O 

isPuTOU-SE ste ano o Cam- 
| ) peonato de Portugal ao 

longo da muralha da Jun- 
queira! 

Apenas se apresentaram di 
concorrentes, o Club Naval de Li 
boa e o Club Naval Setubalense, 
tendo o primeiro ganho a prova 
com bastante facilidade, tanto 
mais que o Naval Setubalense 

iu a breve trecho do per- 

  

   

    

  

    

    N. L. ganhou assim pela 
Campeonato de Portugal. 

ssistência a esta prova foi 
quasi nula. 

  

        

Grupo dos oficiais vencedores das provas de esgritha disputadas 
êste ano ola Militar 
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Um distinto sporteman: O malogrado capitão-aviador Duran, 
vitima dum desastre de aeroplano em Espanha 

NSSIIIIISS 

    
O corredor francês Baraton, que bateu ultimamente o recors A travessia de Paris a nado. — O belga Boone, 1.º classificado, momentos depois da chegada. 

do mundo dos 800 metros
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Aspecto da festa militar no Campo do Bessa, cujo produto reverteu para a Casa dos Filhos dos Soldados : 0 sr. dr, Alberto 
n ;a dos tras entidades. 
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Grupo dos órfãos da Grande Guerra, 4 favor dos quais se efectuou a referi E O desafio de box ent 
que constituiu um dos e  
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À audição musi 
Comercial; em cima: um grap 

em Baixo : uma parte  
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O PORTUGAE QUE PROGREDE 

            
  

        
    

  
      
  

rio é outros membros-do Gov 
dimento do grande industrial  



ILUSTRAÇÃO 

BSTRANGEIRO 
53333 ss ss Rss ss 

Ná 

      

USSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS 

SS SS S SS   
dhspecto da recepção do mesmo chefe de Estado no Ministério dos Negócios Estrangeiros Primo de Rivera em Paris. — No Qual &Orsay, sentado no meio de Mr. Briand eneral Pétain, quando (da assinatura do tratado entre a França e a Espanha. 

  

   o: O Presidente do Directório espanho! conversando com Me, Brlaná, por ocasião dia revista militar efectuada em sua honra
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O posta Camilo Pessanha 
Um dos seus últimos retratos 

AsiLo Pessanha, O poeta bizarro e sin- 
gular da Clepsydra, e o tradutor, 
com José Jorge, do Kuoh Man Kau 
Fo Shil, toxicomano que se finou há 

pouco em Macau, ofereceu em 1915 
de Arte Antiga uma valiôsa colecção de arte 
chinesa composta de 100 peças e compr 
dendo exemplares de pintura e caligrafia, bor- 
dados, brocados, indumentária, joalharia, cloi- 
sonné, champlevê, bronze, bronze com inerus- 

  

ao Museu   

  

A” COLECÇÃO 

DE ARTES CHINESA 

DOF PORRA 

CAMILO PESSANHA 

tações, escultura em madeira e marfim, uni- 
córnio, pedras dur ro, embutidos em 
madeira, charão e cerâmica. É uma colecção 
de um certo valor, tendo algumas peças pre- 
ciosas, que 
que foi oferecida e não tendo sido até hoje ex- 
posta, não sendo portanto conhecida de profanos, 
a quem hoje, por nosso intermédio, pela primeira 
vez se revela. Beleza e Arte que não se patei 
é parcela que não conta no inventário do mundo, 
instrumento que a civiliza 
Pensando assim, 0 dr. Alfredo Guisado, após 
várias interpelações nas Câmaras, pensou em 
cons 
por deslocada no nosso Museu de Art 
pudesse luzir com tôda a sua magni 
Mas a colecção, que ficaria bem no museu da 

  

   

    

e encontra depositada no Museu a 

  

    

   

  

ção não recenscia.    

      

   

    

    Alguinas das peças cerdmicas que constituem a colecção do poeta   

Vu curioso exemplar do simbolismo oriental   

  

Sociedade de Geografia. foi por testamento doada! 
ao Museu Machado de Castro de Coimbra, com, 
outras peças que após a morte do seu possuidor 
se lhe vieram reunir. Felizmente que um des: 
tino se lhe assegurou e bem está aos cuidados 
de Mestre António Augusto Gonçalves, amoroso 
erudito que tem pelas peças do Museu que c3 
a ternura que os artistas teem pelo sonho que 
os alimenta e as mães pelos filhos que geraram 

      

    
    

valiosa e bem merece ser ex 
cerâmica contém pratos, um da 
ung, outro da Ming, SUn-Tae, outro 

de Seng-Fa, dinastia Ming, algumas estatuetas 
brancas e policrómicas, boiões, jarras; frascos, 
um perfumador e um disco, montado em tamas 
rindo; a pintura e caligrafia tém váriosexemplares 
das dinastias Sung, Un, Ming, Cheng, cavaleiros, 
animais, crianças, bufarinheiro: 
e inscrições, não destituidas de interêsse, Em 
indumentária, bordados e joalharia, há um es 
tandarte, frontais de altar, cabaias antigas da 

a cara, saias bordadas, colares, 
sapatos e alfinetes de cabelo. Em bronze figuram 
um par de tambores da dinastia Hon, um vaso 
litárgico da dinastia Ming, uma sineta montada 
em madeira da dinastia Tong, perfumadores 
um leão de Fó e uma estatueta —o imortal 

ong — K'6-Lou sôbre um jumento, obra de 
arte já do século xix. À isto se pode adicionar 
uma jarra esa, com incrustações] 
de prata do século xvui, um vaso champlevé da 
dinastia Ming e um vaso litúrgico, cloisonné, da 
mesma época. 

A escultura em vá 
da fainça e do bronze, está também representada 
Há o imortal Cheong-Li em madeira, uma taçã 
de unicórnio, dragões em marfim e jarrinhas 
em âmbar. Pedras duras é vidro, poderemos ver 
frascos de cristal, um sapo de jada, uma fiveld 
para cinto, representando o tradicional dragão, 
macacos, aves, peixes, frutos, plantas, numa 

      

    ves e flores, 

  

  

  

côrte em sé 
   

     

   

  

de bronze      

  

com      cepção 
    

  

  

  

  

escolha que não é para desprezar. 
Embutidos em madeira e charão, temos umã 

mesa com incrustações de madrepérola, caixas) 
frascos e uma placa de charão vermelho com 

  

  licorne e pavá 
É, resumindo, um núcleo de objectos que 

constituirá a base de uma sala de arte oriems 

tal entre nós, fonte de estudos interessantesl 

que ainda se am no nosso solo, 
motivos de peregrinação de beleza exótica que 
será mais um ponto curioso a prender a atenção 
das gentes, desviando-as da soma fantástica de 
tentações grosseiras que em cada rua se embus] 
cam para tornar o homem cada vez mais longe 

  

  ão aclima        



    
        

        

    
    
    

          
    
        
        

          

    
     

   

  

   
   
   

                      

   

   

   

  

   
   

  

   

                                            

    

  

   

                

   

Panos bord dos de biombo 

a Arte e da Beleza que 
deve ser a perpétua mo- 
rada do espirito. 
Tem Paris o seu Mu- 

seu oriental. Lisboa es- 
queceu há muito que do 
seu Tejo sairam as ar- 
madas que con 
ram, descobriram, po- 
soaram deocidentalismo 
Esse Oriente longinquo. 
Nós não temos, tendo 
tão bela ceri 
museu da especialidade 
onde se agrupassem, a 
par das fábricas velhas 
nacionais, a porcelana 
da Índia e os serviços 
da Ci 
maiores lá f 
car e ainda há espalha- 
dos por casas 
riais. Nós 
por incúria da Câm: 
ja cidade, um museu no gênero do parisiense 
Curmavalet, e onde tanta cousa bela e curiosa 
Se poderia reunir. Nós não temos muita cousa, 
não porque não possamos ter mas por inércia. 
É a mândria, a lazeira nac 
Memia, tornada calamidade. E até quando, santo 
Deust? 

  

  quista- 

    

que os nossos 

  

enho-   

não temos, 
  Municipal, um museu 

ional tornada cpi-   

Em Coimbra, no Museu Machado, a colecção 

Gâmilo Pessanha ficará maravilhosamente i 
falada, porque tôda Coimbra é um grande mu- 

  

Seu, Uma cidade tradicional, erudita e respei- 
fosa, que bem quere ao seu património c que 
Wulgariza pelas sucessivas camadas de escola- 
Fes que por ela passam a beleza das coisas que 
encerra. À Índia nada tem com Coimbra? Tem. 

La estudou o Trinca-forte: 
pio da Raça, “e lá secretamente se preparavam 
Os matemáticos e técnicos 'de cálculos que 
abriam depois. na côrte o. 
Mlescobertas. Se Lisboa e: 

  dit   

  

êsse Camões gé- 

  

ulso scientifico das    
a terra das muitas 

Seda 
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o desvajradas gentes, Coimbra era o claustro 
de estudo, e à sua influência, tórpidae lenta, p 

r de ser, na vida 

e na sociedade portuguesa. Essa lembrança que 
lhe veio” agora da longinqua China, por inter- 
médio de um poeta bizarro e singular, é uma 
satidade e é um protesto de gratidão. 

Mestre Gonçalves agora vai delirar de prazer. 
Dirá que não é um especializado, que os não há 
entre nós, naquela arte, fruto de uma civiliz: 
ção exótica, mas, alma sensivel a tôda a beleza, 
em tela pintada, ou pedra lavrada, em talha ou 
em louça frágil, em oiro ou em ferro, em vidro 
ou em papel impresso, em sêda ou em marfim, 
êle fará com que ela resplandeça e brilhe, com 
que ela se mostre em pleno explendor. Então a 

a Camilo Pessanh 
não será das menores curiosidades do museu de 
que Coimbra hoje legitimamente se orgulha, e 
convenientemente resguardada e etiquetada, ela 
fica livre de se consumir e dispersar na vora- 
gem do tempo. Já o museu coimbrão possui 
uma colecção de cerâmica que não é das pio- 

  

  , como não podia deix   

    

  

  

    

  

  

       
Animais e paisagens chinesas 

haja o Museu Machado 
de Castro que 
E ver-se-á que não há 
de faltar gente que a vá 

Beleza oculta 
não é beleza, é sombra, 

E é Beleza que se não 
coartan- 

  

aceitou. 

admirar 

nem sente,     
do-se-lhe assim o muito 
que ela pode influir na 
Almas para tornar me- 

  

nos egoista a temerosa 
é indócilfera humana. 

Ainiso Fonãz De SANrAro. 

s, damascos e louças, pinturas e bordados 

entre nós se reuniram. Vinda tôda, ou 
as cole valho, 

à sala onde ela se reúne, merece um catálogo 
particular, que, muito elucidativo seria para a 
história da 
parte cerá 
parte lusitana dando ao museu relêvo es; 
Bem haja o poeta amigo das artes, que perdido 

res que 
quási tod 

  

ões Teixeira de       

  

nica em Portugal. Agora esta 

  

nica Camilo Pessanha completa a 
  

  

1 muitos milhares de léguas de mundo, ds     
sado já nos usos e costumes da sua infância, à 
hora da morte se lembrou da sua terra. Acredito 
piamente que esta doação será um início, um 
estímulo, um in entivo à doação particular tão     
em uso na América do Norte. Então não será 
uma maneira de perpetuar o nome, qual- 
quer coleccionador que tivesse horror a que 
o fruto de tantos anos de canseiras fosse, 
por sua morte, disperso aos quatro ventos 
de um leilão grosseiro e impiedoso ? 

  

ale,     
estar oculta nem mais uma hora. 
viu para o Museu de Arte Antiga 
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ERA EO E ARTS 

ELSBO A ME LITA: 

= lá, no mundo dos impossiveis, combinas- 
sem melhor esta coisa dos nascimentos, 
Roque Gameiro, em vez de vir à luz em 
Minde, poderia, muito bem, ter nascido, 

a arte e mais farto re- 
  

  

para maior glória da s 
ibeiras, na Inglaterra da 

  

Casa quinhentista da Rua dos Cegos 

Não que lhe falte o entusiasmo do sol, a visão 
nítida das atmosferas desanuviadas, o quente 
coração de um latino! Sim, porque, para dar 
inteiro valor ao seu trabalho e aquilatá-lo como 
merece, seriam de preferir os temperamentos 
apreciadores do norte aos feitios, vulgarmente. 
frivolos, e às bôlsas acriteriosas do sul, cuja 

artistica é cada vez mais 

      

diferença em maté: 
de bradar aos céus, 

Na Grá-Bretanha, onde há o culto inteligente 
do lar de cada qual, e o brio cívico dêsse grande 
lar de todos, que é a cidade, uma obra como a 
que Roque Gameiro agora empreendeu, aliás 
com merecido sucesso de venda, seria um acon- 
tecimento de perduráveis eco: 

A compita, os editores facilitar-lhe-jam tôdas 

  

as honras de uma edição rica, perfeita, impecá- 
vel, destinada a atestar pelo tempo fora a graça 
sempre nova do que tem beleza e pitoresco. 

Não esqueçamos que a Inglaterra é a pátria 
de Scott e de Dickens, o primeiro dos quai: 

  

evocador consumado, escreveu O Antiquário. 
Ora a Lisboa velha, de Roque Gameiro, mestre 
em velharias, sendo uma magnifica compendia- 
ção dos aspectos obsoletos da capital, é um ál- 
bum admirável da sua antiquaridade. 

Quando, hoje, tanto se fala em Urbanismo, 

16 

abrilhantamento 
« higienização das cidades nascentes ou trans- 
formadas, justo se torna que, em paralelo, se 
erga e reforce, para fixar e proteger o que f 
Arqueologia citadina. 

Por mais modernas que o progresso as faça, 
deve haver, nas urbes orgulhosas do seu passado, 

teiros bairros, destina- 

que são os métodos de renôv 

    

lugar para museus, ou 
dos a mostrar o que elas foram e de onde vie- 
ram. 

A iconoclastia passou de “moda, entre civili- 
zados, O homem moderno, gostando de inovar, 
deve saber conservar, prezando o valor do tempo, 
aliado fiel do humano esfôrço. 

Organizando, com apaixonado carinho, a Lis- 
boa velha, que editou por sua conta e risco, o 
mestre aguarelista da Venteira, barbi-ruivo e 
glorioso, deu aos devotos dos encantos arc: 
cos e dos scenários por vezes inverosimeis da 

        

  

  

Roque Gameiro 

metrópole alfacinha um scintilante repositório, 
ou manual elogilente, de uma grande parte dos 
seus melhores recantos e perspectivas. 

Artista de esmiuçadora atenção, pintor de tê- 
cnica expressiva, ilustrador de raça, trabalhador 
com a devoção do ofício, patriarca rodeado de 
pincéis, tronco de artistas, Roque Gameiro, 
fundador de uma escola, retnindo em volume 
mais de uma centena de vistas, quadros e as: 
suntos da Lisboa panorâmica, da Lisboa ve- 
tusta, da Lisboa fadista, da Lisboa sobe-e-desce, 
veio contribuir para a educação do olhar dos 
lisboetas. Lisboa velha é todo úm breviário de 
amorosas impressões, de sugestões agradáveis, 
ditadas por certas feições e pela curiosa ma 
neira de ser da cidade que Ulisses não fundou, 
da cidade sem mármore e sem granito, arraial 
buliçoso de varinas, meliantes, bichanos e con- 
tos do vigário. 

Foi arte o que Roque Gameiro quis fazer, não 

    

        
   
   

  

     

    

        

   
   

   

documento arqueológico e esmiuçador, Nunca, 
para pintar a garrida velhota dos seus amores, 
o forte aguarelista deixou a alma em casa, ou 
pôs os óculos impassiveis de um Topsius. O er 
lêyo do icolorista transparece em qualquer das 
suas estampas, onde não se limita a apontara, 
arquitectura tortuosa, remendada, do bêco, da! 
encruzilhada, da escadaria, da calçada, do largo, 
da viela, do arco ou do boqueirão, mas quási 
sempre os enfeita, —e até, uma vez ou outrá, 
sobrecarrega! — com as figuras dos seus mas tk 
picos moradores, com o estendal da roupa a se 
car, com algumas atitudes retintamente locais, 
como o «Venha abaixo!» das peixeiras, ou. 
vasar dos restos de comida para os gatos. Ali 
o fado plangente. Aqui, o varredor com a carro 
cinha. São, além, os burros da'hortaliça, os sas 
loios do arrabalde, as marafonas de Alfama, 
aguadeiros nos chafarizes, leiteiras, petizada, 
policias, mulheres da fruta —a Lisboa plebei 
do ar livre e do palavrão! 

Roque Gameiro — nem o deveria ser! — 
é um aristocrata: Gosta do povo como modêl 
ama a rua, pelo menos como terna. Para fá 
a obra que êle pacientemente vem realizai 
há quarenta anos, não bastaria o seu talento 
pintar. Impunha-se também um feitio especi 
compatível com a multidão e a impertinês 
do populacho. 

    

  

  

Bêco do Espirito Santo, ao Chafariz de Dentro 

Um homem recolhido, bicho do seu bur 
não levaria a cabo a meritória tarefa, e a al 
boa velha» ficaria sendo morta para o artist 
que tanto a havia de valorizar, até em detes 
nadas parcelas que a demolição já engoliu, 

Maxort E Sousa Patos



    
  

  

      

  

  

    
PINTORESCO VALE, BASTO 

  

    
    

ARVOREDO E BELAS SOM- 
     

BRAS— CARACTERIZAM 
ESTA ESPLÊNDIDA PRO-   
PRIEDADE DOS ARREDO-   

   RES DE LISBOA. FUNDADA 

   NO SÉCULO xº 

  

A CASA   

FOI HÁ POUCOS ANOS RE- 
NODELADA E OFERECE 
HOJE, A PAR DAS BELE- 

  

ZAS NATURAIS QUE DELA 
SE DISFRUTAM, UM MÁ- 

  

XIMO DE CONFÔRIO A      SEUS MORADORES i
r
c
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EM 

  

VA ESTAÇÃO 

despeito dos franzidos, pregas, plissados, fo- 
A lhos, as mil e uma fantasias, enfim, que deve- 

: riam concorrer para tornar a silhueta ampla, a 
linha esguia, direita, modelada com delicada graça, 

sem cruezas de contornos demasia-    
damente acusados, permanece em 

  pleno sucess 
previ 

» E, se escutarmos as 
   ões que nos chegam, arranca- 

das pela inconfidência. profissional 
ao segrêdo que blinda os taberná- 
culos onde fervilha a actividade 
criadora da moda, inclinar-nos 

  

mos 
à convicção de que no próximo in- 
verno veremos ressurgir as combati- 

          

   

    

    

das mas sempre acarinhadas trava- 
dinhas. 

Mas deixemos para mais tarde as 

  

surprê   s que nos estão sendo pre- 

  

paradas para o próximo inverno, 

  

falemos da moda estival e da sua irmã gêmea, a 
que se destina ao outono. 

M
e
n
e
m
 

        

     

    

Os modêlos que publicamos e que fôram fotografados nas estância 
de águas da França que a moda indicou como redutos da grande eles 
gância parisiense, vêmos que 

  

rendas e as mouselines, bem comogs 
crepes estampados e degradés, são os elementos de chic por excelência 

As 
das, — talvez mesmo tom 

  

rendas Nunca como agora elas     fôram profusa 

  

mente emprega 

  

um certo exagêro. ..— 
são tão lindas, leves, ten- 
tadoras, essas maravilho-   

ndo sas teias tecidas pelo ca- 
jo RAS O pricho, que se perdôa o Ear 
a abuso que -delas se está 

fazendo... De resto, 

  

tarda que soprem os pi 
meiros ventos frios do outo- 

  

no, e então... Despedir-nos- 
-emos dêsses queridos re- 
cursos de eleg 
só volveremos a encontrar 

  

cia, que 

no ambiente suave e dis-
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irrequieta' insatisfação de imprevisto que tumultáa no 
E eisTque nos prepara outra surprês 

Que poderia ela imag 
esta quadra de luz forte e temperatur: 

seio da moda,      
  nar de menos concebível para 

s elevadas 2... 

    

O veludo... E, pronto; eis o veludo proclamado como 

  

tecido ultra elegante para o verão... V 

  

lo-emos, por- 
tanto, largamente empregado nos 
chapéus, e compondo elegantes toiler- 
tes de casino. 

É coerente, é racional, a ideia? 
Bem importa isso à eterna capricho- 
sa! 

  

» por ventura, mais admissível 
o emprêgo das peles nas toilettes de 
verão? E, todavia, vê-mo-las nos man- 

  

teaux, nos vestidos, misturadas com 
as gazes e as rendas, tintas em tons 
inverosimeis, recortadas em extrava- 

gantes dispo 
Se o mot d'ordre da moda actual é: 

excentricidade, para que nos detere- 
mos numa hesitação segredada pelo 
habito da coerência ? 

ões...    

  

moda o veludo no verão! Depressa, corramos 
à modista a encomendar-lhe toilettes, chapéus de ve- 
ludo. .. 
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        reto dos salões: A par da disposição dos degrades, — que quando não 
Bão já de si mesmos impressos nos tecidos, se obtêm pintando, em es- 
batido inteligente, numa toil 
mesma côr;—a nota ca 

    e três ou quatro tons da escala duma 

  

cteristica das toilettes leves são os decoupés, ou 
Fecortes, que frequentemente rematam as orlas das sáia     e das túnicas 
em linha irregular, acentuadamente assimétrica 

Outra novidade muito em voga, 
é a composição de vestidos e man- 
teaux em vários tecidos incrusta- 

  

  dos formando caprichoso: 
nhos. É a ideia dos pugçle aplicada 
a toilette.. Convém notar que sóum 
sentimento artístico bem cons 

dese- 

  

  

ciente e equilibrado, poderá aba- 
lançar-se a originalidades dêste 

i
i
i
 gênero, para não se correr o risco 

de compor um costume de arle- 
quim, em vez de uma toilette der- 
nier... et savant cri... 

I
D
 

Mas não pára nesta fantasi 

 



   

      

AGRo, duma magreza que lhe dava clas 
ticidade aos menores gestos; o rosto 
escaveirado, dum moreno. lustroso 
de índio; olhos enormes: rebolando, 

como rôlhas de bilhas, dentro das órbitas pro- 
fundas; “os dentes falsos, parecendo de louça, 
mastigando um charuto que nunca vi acender 

  

fato escandalosamente 

  

ro; panaimá Hexi- 
     -assim conheci: aquel 
tal da Repúb) 

nhol e 

  

ex-prefeito da capi- 

  

   vermelha, sem côr, o prefeito 
    tinha um vício, uma p: 20 fregolismo d; 

cidades. Durante trinta anos de vida política 
gastara o melhor dos seus nervos, da s 
ginaç ento da sua fortu 
simil, desenhando cidades, recortando cidades, 

    

  

   ima- 

  

9 e do rendin nvero- 

  

colando cidades — como as recortam e      

   
   

  

brinquedos de 

no seu país, po- 
pulação para novas cidades, nem inovação p: 

  

introduzir nas já construídas — o prefeito, fa 
quir das ruas e dos jardins, prestidigitador de 
Avenidas e de palácios, veiu até à Europa. 

  

     

E atravessarído o velho continente, lá foi de ca-   
em 

  

     ansforma- 

  

apital, sonhando com 

    

O F 

DAS 

LISBOA 

ções, os recortes, os 

  

monumentos, as fan- 
tasias que imporia se 

  

  em suas —as ei- fôs 

    

dades da Europa Esteve 

  

em Berlim, esteve em Viena--e de Viena, de     
Berlim e de Paris trouxe planos, projecto 
estudos — trabalhos inúteis, cuja concepç     

  

deliciou como delicia aos velhos sultões de ha- 

rém despovoado a evocação das odaliscas que 
os seus lábios bei 

  

aram. 
E veiu a Lisboa 

dentro do 
amou-o; fixou-o durante 

  

Lisboa, que não estava 
de fant: atraiu-o; 

  

u program     
Igumas semanas; 

    

Conheci-o' num acaso de reporta; 

  

m. 
folhear os dossiers compostos sôbre as outras 
cidades. 

  

ti pena por Lisboa. Pedi-lhe que 
derramasse um pouco do sonho de Fr 

  

    cidades sôbre esta capital, E Ele cedeu. 
que disse. .. 

Fomos para o Jardim de S. Pedro de Alcân- 
tará 

  

mo para um camarote 

  

érco que s 

  

abrisse sôbre a pista imensa da capital. 
E mi dentuça de 

louça, começou a improvizar as reformas de 
ando o charuto com 

  

Lisboa. 

AREAS ANO CRI pois RESERVE 

    

REGOÓILE 

CIDADES 

NO ANO 2.000 

O principal scenário das cidades, as suas 
  bombolines, são os seus prédios, Uma cidade 

ir pó 
indispensáv 

berrantes são necessdo 

  

não pode apenas pos: os monumentais, 

    

embora isso sej certos baire 

  

ros, como as apoteose: 

  

rias a todos os fins de acto. 
«As cidades vivem também da sua casaria mo- 

desta — desde que s 

  

elegante e tenha caráe- 
nidas, 

  

ter. Lisboa tem poucos palácios. 
as de prédi 

dade é pobris- 

    

    que existem estão mal ve: 
A 

  

    ponentes, venida da Li 
sima. Par 
vestida de chita. M: 

  

e uma marquesa de corpo divinal 

  

choca em Lisboa 

  

é a segunda categoria das 
O estilo pomb 

las quadriculadas, ja d 

  

suas € o, as suas janes 
guilhotina, de es- 

  

   

  

— são impróprias da 
, nascida dum terres 
ar terremotos, 

city À 

  

ria pombalin 

    

moto— vive sempre a evo    
icter — mas não tem nem beleza nem v;        

é feia e é monótona. Se me fósse dada à 
t    farinha do poder para nsformação de Lise     

boa—o primeiro que faria seria o arranjo da! 
|. Vestia de: 

dios — como os dentistas chumbam 
Baixa—a começar pela sua 'asari 

  

novo os pr 
a oiro os dentes   ameaçados. 

  

«E logo à 

  

guir, sem hesitação, deitaria fogo) 
aos tais bairros que os lisboetas amam e que! 

o "O foco permanente de todos os males 
    

  

  

  j 
     



  

   
       

    

    
   

  

   
   
    

  

Refiro-me à Mouraria, a Alfama, ao Bairro 
Alto. 

«Uma população que gosta dêsses bairros — 
condenada a não gastar da 

luz, nem da beleza, 
pulação triste, neurastêni 

gões. Esses bairros s: 
Fegando veneno que se alastra e contagi 

idade, E, par: 

  

gua, nem da 
nem do triunfo.       uma po- 

suja e sem ambi 

  

   ferida 

  

s puruler 

  

   
tôda 

r a vontade aos que amam     

«Optimo. Já te- 
mos assim o hall 
da cidade recortado 

a moderna. Agora 
   vamos à decora   

  

Os passeios teriam, 
um pouco mais da 
largura dos do Ros- 
sio, No centro “das 

  

ruas, sôbre o 
to, seria levantado 
um passeio exten- 

ssimo. E sôbre 

  

os passeios margi- 
nais, estender-se- 

  

im terraços de 
café. Osterraços de 
café são as platéas 
das cidades moder-   nas, São as «marcas 
registadas» das ca- 

Madrid, Pa- 
ris, Berlim, estão cheias de terraços.de inverno 

pitais   

e de verão. 
«Agora subamos. Os prédios do Rossio oci- 

dental seriam engulidos por um mágico alçapão. 
As fachadas dos prédios da actual Rua (.º de 
Dezembro seriam maqui 
Rua Nova 
mente na Pr: 

adas e vestid 

    

do Carmo desembocaria dire: 

  

ça: frente à Praça dos Restaura- 

  

dores. Do fim do Chiado ver-se-ia a Avenida da 

  

  

  

  

    
   
    

  

    

    

   

  

    

   

   
    

    

     

      

a. para »isitar, como uma 
ria de bric-á-brac como vi- 
de museu. A aplicação que 

ja ao espaço conquistado — 

“Depois ia a City, quero dizer, 
Baixa, é faria dela um centro 

a estre 

  

eza   

Tuas é a estreiteza dos pas- 
5. Todos os outros defeitos, 

nvém dêstes dois. 
aPrincipiava por alargar as 

j € alargando as ruas, alar- 
Os passeios —e via-me livre de fileira: 

“de lúgubres casas pombalinas. A Rua do 
ficava entre a face ocidental, que possui 

e a face oriental da Rua Arco de B; 
Testo— cairia sob um dilúvio de pj 
assim, a Rua do Oiro— era um boulevard 

    

andeira.   

  

aretes. 

  

da Prata. Segundo boutevard. E dei 
o a casaria da Rua dos Douradores — a Rua 

  

do. 

  

NH VIZ 
TS 

Liberdade, com a sua perspectiva desafogada 
e deslumbrante de luz. 

  

«Que lhe parece ? 
Domingos, final da Rua dos Fanqueiros, 
im para as profune 

praça se faia, para substitu 
e artística de onde nasci 

Bem ? Pois oiça. Rua de 

    do Inferno. Uma outra 
    praça original 

a Rua Nova da Palma. 
rá dizer-lhe que a Rua Arco 

      
usado se) 

  

  

quês de Alegrete e tôdas as ruelas afuniladas 
que se estrangulam na Mouraria ofereciam es- 
paço para     argar e regular a-Rua da Palma — 

    

RIR TIO PRA UA PA 

ILUSTRAÇÃO 

e para se abrir um novo bairro, estendido pela 
  Rua da Mouraria, Capelão, etc. 

«Agora subamos ao Chiado, O Bairro Alto se- 
ria perfurado no centro por uma Avenida que 

sse neste Jardim de S. Pedro de AI- 
cântara, Dessa avenida irradiariam novas ruas, 
desemboca 

    

largas e vistosas. 

  

«E feito todo êste trabalho — vamos ao me- 
lhor, ao que daria a Lisboa um aspecto inédito 
juliovernense —o bastante para atrair as mul- 
tidões de turistas. Lisboa tem sete colinas — 

e só uma delas é que é bem servida: a do 
Carmo. O Elevador de Santa Justa é uma trou- 
vaille, o apontamento dum plano genial que 

a. Frente ao elevador de 

  

não foi posto em prát 
Santa Justa, na Rua dos Fanqueiros, onde está 
agora um hotel, seria erguida uma nova Tôrre 

  ara um novo elevador, cuja ponte f 
Castelo. E 

riam da € 

sse ter o 

  

  assim, os habitantes dessa colina 
    y aos seus bairros em alguns mi- 

nutos apenas. 

  

não podiamos ficar por aqui, O Eleva- 
dor da Glória é feio; é aleijado; é coxo. Do pré- 
dio d 
levantar-se-ia uma tercei 

  

quina para a Praça dos Restauradores 
Tôrre, um terceiro 

  

ascensor, que nos guindaria em segunda a Este 
jardim. E para ser completo, construia-se uma 
quarta Tôrre no Cais do Sodrê, A ponte pas- 
   ria por cima do Largo de Camóes (onde 

  

havia ascensor, para descer os que se des 
  nassem ao Chiado) e iria unir-se com a,     

ção do ascensor do Jardim de 
Pedro de Alcânta; 

  

    a 

  

para terminar o primeiro 

  

sta mágica fregolisante, 

  

amos de resolver o problema 
máximo desta Lisboa antiqua- 

a descongestão da Bai     
Este hábito de se y 

  

r no cen- 
tro da cidade, não aproveita à 
Baixa e torna triste os outros 
bairros. E era fácil! Quere um 

Porque 
ão de Caminho 

de Ferro em Entre-Campos? 

  

exemplo ? não se fez 
  uma grande esta 

Caleule você a vida que se no- 
t 

  

1 nessas avenida 

  

hoje lúgu- 
bres—se os grandes rápidos e o 

  

sud-express tivesse ali uma pa- 
ragem, fre ão mo- 

  

e a uma esta 

  

  numental, Viriam logo hotéis «pit 
laces» 

  

restaurants, teatros... 
—o nascimento duma nova 

City —mais elegante, mais vistosa do que à 
outra...» 

A tarde caira. As últimas gôtas de luz do sol, 
escorrendo pelo rosto moreno do fregoli das ci- 
dades, avermelhava-o.... e daya-lhe tons mefis- 
tofélicos. .. 

ReixaLDO FERREIRA. 
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ILUSTRAÇÃO 

ESTÉTICA DA LINGUA PORTUGUESA 
EPISTOFA CMOS POETAS 

LGUNS poetas portugueses modernos e 
contemporâneos, incluindo nesse nú- 
mero os melhores, pecam às vezes 
contra a unidade da lingua literária e 

também Contra à sua sonoridade, contribuindo 
assim com o seu mau exemplo, os que são mes- 
tres do verso, para que tais pecados se genera- 
lizem entre outros menos notáveis ou mais mo- 
ços, que com justa razão admiram e seguem 
aquêles como alunes atentos. 

Peca contra a unidade da lingua o poeta coim- 
brão que rima tenha com montanha, ou 0 poeta 
lisboeta que julga poder o substantivo dissil: 
bico ri-o rimar com o monossilabo riu, do verbo 

ir. E êstes dois exemplos são frequentes na 
nossa literatura poética actual. 

É certo que numa parte do pais os finais anha, 
e enha, anho e enho se confundem na prosódia 
corrente; & certo que em Lisboa se ouve dizer 
está fruu, em vez de está fri-o; mas isto são 
pronúncias dialectais que não merecem consa- 
gração literária e comprometem a beleza da 
obra pottica, restringindo o seu pleno gõzo 
aos distritos nacionais onde tais confusões pro- 
sódicas ocorrem ou às camadas de leitores 
menos cultos e prevenidos, ao passo que, fora 
daí, hão-de causar a impressão desagradável de 
uma arte imperfeita, manchada de incúrias ou 
muito fácil em abandonar-se a liberdades abu- 
sivas, 
Um dos casos de scisão prosódica entre o 

norte e o sul do país é êste: o norte distingue 
bem, no ditongo ou, os dois elementos vocálicos 
de que êle se compõe; o sul, pelo contrário, 
confunde ou com 6, destruindo assim o ditongo 
e pronunciando cósa em vez de cousa, rópa e 
& tóca em vez de roupa e touca. Por-isso a la 
vadeira saloia diz rupinha e tuguinha, em-quanto 
a sua colega minhota, caindo no vicio contrá- 
rio, tende a transformar O ditongo em tritongo, 
proferindo ráoupa e ráoupinha, táouca e táougui- 
nha, A razão e a verdade estão no justo-meio 
que a própria grafia indica, mediante o qual 
deve ser vedado à poesia verdadeiramente por- 
tuguesa e verdadeiramente artística, cuidadosa 
e superior aos desleixos do «menor estôrço», ir- 
manar nos finais dos versos sons diferentes, 
como foram, são e devem ser, na lingua literá- 
ria 'comum, as terminações de louca e bica, 
louça e môça, couto é cóto, ouro e côro, etc. etc. 

Não querendo proceder assim, podemos ir 
muito longe, de confusão em confusão e liber- 
dade em liberdade, chegando a ponto de nos não 
entendermos e escorregando até rimarmos tudo 
com coisa nenhuma. É o que já se vai ver com 
Os seguintes exemplos: 

Todos sabem que de longa data se insinuou 
na nossa literatura poética a liberdade de rimar 
o ó aberto com o ó (ô fechado ou circuntlexo), 
e que o mesmo se deu com é é ê, Camões rima 
cérto e expério com desconcêrto; escréve com 
têve e estêve; aquéla com estrêla; colhêsse com 
dissésse; péço com padêço; contê-las com ela 
é do mesmo modo senhóra com hóra e adóra; 

      

   

            

maiúres com imperadóres; antecessóres com 
pióres; espósa com formósa, ete: (1) 

tenho tempo, nem há talvez necessidade 
de organizar a êste respeito uma estatistica; 
mas creio poder dizer que se encontram nos 
poetas clássicos mais exemplos desta liberdade 
a respeito da rima de é com é, do que de 6 
com 6. E ao meu ouvido sou menos abusiva e 
menos distanciada da realidade prosódica a 
primeira liberdade que a segunda, quero dizer: 
parece-me que estrêla rima menos mal com éla, 
do que espósa com formósa. 

Seja, porém, como fôr, o certo é que, do sé- 
culo de Quinhentos até agora, os poetas portu- 
gueses teem pôsto a render a tolerância herdada 
daquele, e hoje em dia já ninguém faz cerimó- 
nia de rimar fóro com chóro, decóro com ca- 
nóro, córte com mórte, sólto com vólto, córes com 

   

        

louvôres, e por ai fora. Mas o pior é que a esta 
liberdade tradicional junta-se por vezes a nova 
licença de considerar ou consonante com 6 e 
até com 6, e então vemos um moço poeta ma- 
deirense, aliás distintissimo, rimar movem com 

      

ouvem, ou louvem com chovem, e encontramos 
no livro recente de uma poetisa de Lisboa, muito 
notável também, transigências como a que brada 
aos céus nos dois versos seguintes: 

Certas humildes, pequeninas «cousas» 
Feitas de hesitações «embaraçosas» 

Desta manei 

  

a não tardará muito que 0 verso 
rimado deixe de estremar-se do verso branco, e 
nada teremos que opôr a qualquer vate alente- 
jano que se lembre de juntar verdadeiros com 
Jféros, ou inteira com pêra. Quer dizer: chegar-se 
hé à desafinação de rimar o ôvo com o espêto. 
Como portugueses e como artistas, devem os 

nossos poetas evitar cuidadosamente êstes aten- 
tados contra a unidade da língua literária. Como 
artistas cumpre-lhes fazer arte, aceitando as 
dificuldades: que a arte implica por definição, 
em lugar/de evitá-las ou iludi-las covarde ou 
preguiçosamente com o pouco mais ou menos 
das transigências e liberdades excessivas. Como 
artistas, sejam portanto. antes parnasianos do 
que desleixados, ou então fiquem-se no exercicio 
primário da quadrinha ao modo popular, de que 
tantos dêles não passam e onde o rústico, o im- 
perfeito, O fácil, o aproximado, teem sua graça 
especial, que não convém à literatura poética 
verdadeiramente culta é artística. De outra 
maneira deixar-nos hão as suas obras triste 
impressão de impotência, de veleidade ou de 
cábula, e a cj 
embora em Portugal, afastar-+ 
desdém. 

Como portugueses, pensem primeiro na des- 
consoladora confissão que já hoje temos de 
fazer, de que os poetas brasileiros se mostram 

        

há delas com 

    

(1) Todos êstes exemplos são tirados das oitavas chama- 
das Ao desconcérto do mundo, menos o último, que pertence 
à Ode à Lua. 

ca avisada e sincera, rara muito ' 

      
   

    
muito mais artistas que os nossos. E, depois, 
reflitam que todo aquele que escreve se co) 
titui ipso facto fiel-depositário da lingua em 
que escreve, lingua literária, culta, e fixa até 
certo ponto, que é um compromisso geral entre 
os particularismos orais correntes, e só pode 
existir é perdurar com a condição de respeitar) 
a unidade artificial, literária, que é a sua bi 
exclusiva. Se a literatura desatasse a ser valhão 
couto de tôdas as variedades regionais, dar 
-nos-ia assim o espectáculo de um musicante, 
louco, destruidor do próprio instrumento em 
que tem de tocar. 
Camões e os outros quinhentistas nunca se 

atreveram a emparelhar pousa com espósa, & 
se rimavam espósa com formosa, e estrêla com 
dela, já vamos ver que tinham justificação sui 
ciente para assim procederem. Em primeiro 
lugar foram êles quem fixou o português licerá- 
rio, e tão bem ou tão mal que, mais de t 
séculos rodados, a língua culta por êles criada 
é ainda, com pouquissima diferença, a nossa de 
hoje. Mas os quinhentistas portugueses eram, 
ao mesmo tempo, rivais e discípulos dos esp 
nhóis. Rivais, porque queriam patrioticamente 
opqr à infiltração fortíssima do castelhano uma, 
lingua literária portuguesa autónoma. Disci 
pulos, porque surgiram intelectualmente como) 
continuadores do Renascimento italiano, e ê 
forçava-o a geografia é a política a vir até 
por via de Espanha. 

Acontecia, porém, e acontece 

  

     

    

    

  

     
      

        
     

    

       
      

          
            

  

   

  

      

   
         

    

  

    

     

    

   

  

    

    

   

   

     

    
   
     

    

  

   
    

   
     

     

      

inda hoje, q 

tanos, discípulos e leitores a 
lhanos, acasalassem vocábulos nossos que ni 
rimavam tão perfeitamente como os seus pé 
espanhóis. O que admira é que, em luta com 
uma lingua muito mais espalhada e literárias) 

adiantada do que à nossa era no 
seu tempo, tivessem conseguido vencer. E 

  

mente mai 

  

esfôrço patriótico, um idioma literário noi 
precisaram de cair em abusos de facilidade 
colerância prosódica excessiva, frequentes 
em dia. Nunca rimaram formoso com repou 
ou louco com tóco, apesar de terem em ci 
lhano exemplos como hermoso-reposo, ou 
toco. 

A seguir veremos que a poética portugi 
moderna, se por um lado tem de afastar-se dal 
de Camões e dos outros quinhentistas, no 
cante à facilidade e liberdade prosódica d 
rima (que hoje exige muito maior rigor 4 
requinte artístico), deve por outro lado voltar! 
tradição camoniana, pelo que respeita à metris 
ficação. 

   

AgostinHo DE Campos.
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UM PRECEPTOR DE:PRINCESAS 

NA CÓRTE PORTUGUESA 

infante D. Duarte, 
É rães, filho do r« 

duque de Guima- 
). Manuel, teve do 

: seu casamento com D. Isabel de 
E Bragança três filhos: D. Maria, D. 
“Catarina e D. Duarte. A filha mais velha, D. Ma 
“ia, nascida no último mês de 1538, casou em No- 

    

       

    

D, Maria de Portugal, princesa de Parma 

Ivembro de na cidade de Bruxelas, com o 
neipe Alexande Farnésio, filho do duque de 
ma, Octávio Farnésio, realizando-se então 
fêndidos banquetes e bailes, com muitas ou- 
festas que ficaram famosas, descritas por 

mais de um cronista. Puseram-se depois os noi- 
a caminho de Itália, chegando em junho 
inte à capital do ducado, onde foram fest 
ente recebidos pelo duque Octávio e pelo 

0. Antes da princesa embarcar para Flan- 
tinham-se celebrado também festejos em 

shoa, incluindo grande tourada com morte 
dle 17 touros. Pedro de Andrade Caminha com- 

“pôs O indispensável Epitalâmio, estendido por 
85 oitavas, em que diz da noiva: 

    

  

    

  
  

  

  

  

  

Cotas as Graças e cotas Musas se criava 
EE Minerva seu Esprito inflamava. 

também se refere à irmã: 
EE : | Nos mesmos exercicios e costumes, 

“Com ela a Irmã mais moça se criava. 

  

    

ta última, D. Catarina, que casou com o 
Fimo, D. João de Bragança, filho mais velho. 
“duque Teodósio, foi duquesa de Bragança 
é de D. João IV. 
As duas princesas tiveram na verdade a es- 

imerada educação literária e scientifica a que 
o poeta Caminha. A respeito de D. Maria, 

fue não chegou a cingir a corda ducal por ter 
prrido cêdo, em 1577, diz o P.º Sebastião Mo- 

fmes, seu confessor, que sabia bem a lingua 
ga, falava e escrevia correntemente a latina, 
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ESTAS SRS BASE ZIRSS STS SR SAS ESSAS TESES RS SR 

possuindo também largos conhecimentos de Fi- 
losofia natural e Matemática. Do seu interêsse. 
por esta última sciência é testemunho um dos 
cinco manuscritos portugueses que lhe perten- 
ceram e hoje se guardam na Biblioteca Nacio- 
nal de Nápoles, por ter recolhido a esta biblio- 
teca a livraria da casa Farnésio quando a fa- 
mília 'se extinguiu. O manuscrito, a que nos 
referimos, é um formoso códice 4e umas 200 fô-| 
lhas, cujo longo titulo se pode ler no frontispi- 
cio que juntamos, fae-similado : «Seis libros de 
Fuclides Megarense, philosopho  acutissimo 
mathemático, trasladado em linguagem pelo li- 
cenciado Domingos Perez. Aos quais ajunto a 
Altimetria, Longimetria, Profundidades, com as 
medidas de corpos mathemáticos e fábrica de 
relogios reduzidos a esta altura de Lisboa. Anno 
de 1559. Dirigido às muito Excelentes e Sere- 
nissimas Princezas, a senhora D. Maria é a! 
senhora D. Catherina, filhas do Infante D. Duar- 
te e Infanta D. Isabel, netas del Rey D. 
nuel». Sabia-se que o Doutor Pedro Nunes fôra 
mestre de Matemáticas e Filosofia dos irmãos de 
D. João HI, os Infantes D Luís e D. Henrique, 
sendo-o depois também das sobrinhas, D. 

      

          

            

bastião. Aparece-nos, porém, aqui um novo pre- 
ceptor das princesas. Pedro Nunes passou em 

nteriores à sua 

   mestres e pilotos. Estava pois lá em 1559, data 
do livro, e decerto foi êle quem recomendou o 
licenciado Domingos Peres para o auxiliar, ou 
substituir, no ensino das jovens princesas. O 
motivo porque o novo preceptor compôs este li- 
vro é exposto por êle no prefácio e merece ser 
conhecido: «E por desejarem Vossas Altezas 
onvir a Theórica dos planetas, quiz para melhor 
nteligência ler-lhes os 6 livros de Euclides em 

latim, que são os princípios e elementos da geo- 
metria theórica, para tudo mui necessários, e 
muyto mais para a Navegação, perspectiva, for- 
tificação e medidas de linhas e áreas». As ne- 
tas de D. Manuel, na flôr dos seus vinte anos, 
pediam ao preceptor que lhes ensinasse a Teó- 
rica dos planetas de Purbáquio, a Mecânica ce- 
leste do tempo. Éle começava pelo Euclides, na 
edição latina, juntando-lhe para melhor com- 
preensão, não a tradução completa, mas apenas 
a dos enunciados das proposições, com figuras 
primorosamente desenhadas ; e acrescentava 
também principios de topografia e construção 
de relógios de sol: «E por mais facil e menos 
trabalhoso ser o exercício, trasladei em lingua- 
gem as proposições destes cinco livros, £, 2, 3, 
4» 6, e não do 5.º, porque trata da Aritmética, 
da qual tratei em outra parte. Ajuntei no fim 
destes 5 livros as medidas 'altimetria, longi- 
metria, profundidade e a medida das áreas, 
terras e corpos matemáticos com alguma fa- 
brica de relogios, reduzidos a esta altura de 
Lisboa, das quais três sciencias pende o mai 
dificultoso da Matemática, e a declaração dos 
instrumentos astronômicos que tenho feito a 
Vossas Altezas». Vê-se que o mestre também 

  

  

  

   

  

    

      

construia instrumentos astronómicos para as 
discípulas. 

O desenvolvimento das, navegações trazia 
consigo em Portugal a necessidade do estudo! 
da Astronomia. O cosmógrafo-mór Pedro Nunes! 
superentendia nas cartas de marear e no exame. 
de mestres e pilotos. O gôsto por tal estu- 
do generalisava-se, e nos paços reais não eram 
só os Infantes D. Luis é D. Henrique que o! 
cultivavam com intensidade. As próprias prin- 
cesas queriam saber a teoria dos movimentos 
celestes, que depois o proprio Camões, no último 
canto da epopeia, resumiria em formosas é 
imortais está 

Na princesa de Parma o interêsse pelas esfe- 
cristalinas, com que se explicavam as tra- 

jeetórias dos astros, não prejudicava as quali- 
dades da-bôa dona de casa. A par do livro de 
Domingos Peres, possuia ela outro manuscrito, 
conservado na Biblioteca de Napoles, composto! 
de quatro partes, intituladas: Caderno dos man- 
jares de carne, Caderno dos manjares de ovos, 
Caderno dos manjares de leite, Caderno das 
cousas de conservas. Com o livro em que o seu 
preceptor reunira as proposições de Euclides, as 
regras do uso do astrolábio, nas medições topo- 
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Frontispício do livro de Domingos Peres 
(Dimensões das púginas do Prefácio: 24X 16 cent), 

gráficas, e dá construção de relógios, cuida- 
dosamente guardava as preciosas receitas da 
culinária lusitana, seguindo assim o bom pre- 
ceito de Juvenal: mens sana in corpore sano. 

Luciano PEREIRA DA SiLva, 

     



     

             

     
     

     

      

onde o Cinema vai buscar a sua matéria teatrais diversas, como os célebres moral, mas sim encontrar na História S 
prima, O assunto, há um que, um pouco da Idade Média, representam um es o pretexto para o luxo da enscenação. 

posto de parte até agora, em virtude precisa- sentido. O cinema, porém, vai de repente che- — Eliminando a pouco e pouco o assunto acess 
mente da sua excessiva espiritualidade, pas- gar a qualquer coisa de muito mais completo sório, chegámos por fim às grandes produções 
sou nesté momento à ordem do dia. Quero refe-. porque pode, continuando a ser muito explic rdette» ou o «Milagre de Lour- 
rir-me à religião ou melhor à história religiosa ressalvar aquela parte de sobrenatural, indis- es da virgem e a última 
e em particular ao dogma católico. pensável à religião, pois que a imagem em mb- novidade «La rose efeuillte» traçando os milas 

Era com efeito curioso o constatar-se que a vimento é impalpável e como que imaterial. gres de Santa Teresinha do Menino Jesus, cuja, 
Igreja, que através dos séculos se tem esfor- Neste gênero de produção devemos distinguir santa influência e fama são absolutamente muns 

ado por encontrar uma materialização do seu algumas categorias tendo tôdas o mesmo fundo  diai 
evangelho para à pôr ao alcance dos seus fis, religioso, mas diferenciando-se por aquilo aque Sem falar dos numerosos documentários ches 

    
; DX todos os dominios da actividade hum de divulgar a história de Cristo. Representações mento biblico não procura satisfa 

      

    

         

       

         

  

       

  

  

  

poderemos chamar um «grau de pureza», Com agora ao Catecismo filmado, que é 0] 
afastada do Cinema, instrumento maravilhoso . efeito, desde o filme simplesmente moral até ao filme católico própriamente dito. Aqui não há 
e duma maleabilidade extraordinária para tor- filme inteiramente dogmático, passando pelo ários de imaginação mas sim e apenas 

   nar concreto aquilo que justamente que; 
car o mais possivel nos dominios da 
gina 

Aparte alguns exemplos muito à 

fi. assunto bíblico de grande en 
na na produ 

rentes de filmes,     
ação englobado uma ilustração tão fiel quant vel da his 

écies dife- tória sagrada. Uma firma al 
quais os últimos são por especializou-se neste gênero e já apresentou 

smo. O uma série de pequenas ilustra ficas, 
dos até nós pelos textos gregos que dizem que filme moral que é feito para tôda a clientela «Os sacramentos» Maurice Negrier, animador 
os sacerdotes dos templos egípcios se serviam dos cinemas, é uma comédia dramática como desta série procura os seus intérpretes sobres 
de raios luminosos para fazer surgir uma apa- se vê de ordinário em todos os écrans mas é a tudo entre os crentes mais fervorosos e assim 

ição aos olhos ingénuos dos crentes, achamos mão de Deus que dá o desfecho do problema se cria uma nova maneira de servir a Deus, ir 
“por tôda a parte neiras grosseiras pela sua intervenção. Pelo contrário, o argu- terpretando filmes para a sua maior glória. 
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Um belo interior de decoração sóbria, severa e de requintada elegância, reconstitoindo admirávelmente o vestibuto dum velho solar inglês, 
no último grande filme do «stars Edmund Lowe 

  



    

   

  

   

    

        

   

        

     

  

    
        
    
        
    

     
     

          
                
          

     

  

    

      

  

      

  

    
            
    
    

   

ILUSTRAÇÃO 

NEI res são belas como astros dum firmamento Como se vê, em França toma-se o cinema um 
oriental. Chama-se êste filme «Aventuras do pouco mais a sério do que em Portugal onde 
principe Achmeds, tem música sspedial é nem sequér existe uma ei do propriedade cine- 
legendas 

    

   

  

gendas do doutor Mardrus, tradutor para matográfica. | 
francês das «Mil e uma noites». À sua apre- aa jus 
sentação deve ser feita em Paris dentro de | 
poucos dias. A grande casa Aubert de Paris põe um formal 

... desmentido aos que dizem que não se ganha 
dinheiro com a edição cinematográfica, publi- | 

Os realizadores franceses Henry Fescourt, cando o seu balanço de 1925. Os lucros liquidos 
on Poirier e Henry Roussel, foram agra- foram de 630 francos e o dividendo de 
dos com a ordem da Legião d'Honra. 259%. As receitas dos 200 grandes cinemas de 
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   | Icqueine Logar 
CAs penas do pai ERA 

ftumon Novarro o célebre galá da Moro, contem plando um disenho em que de próprio repiodaziu à 
sua cabeça no filme aScaramouehes 

   

Uma conferência de Edward Fi- , aee eee 
lene sôbre a «Reconstrução Eco- mini 

“nómica da Europa» que teve lugar 
na Sorbonne há alguns dias, foi 
seguida da exibição do filme «A 
caminho da paz pela Sociedade 
das Nações» editado pela asso 
ciação holandesa de propaganda 
da $. D. N. O excelente filme que 
é duma grande beleza, causou um 
profundo sucesso. 

      

envolta num rico «manton de Manilas 
à última moda em Hollywood 

  

  

Aubert em: Paris e nas províncias 
cobradas em 25 de Junho reverte- 
ram integralmente para a caixa de 
socorro ao franco. | 

Quando Emil Janning's, o co- 
losso do cinema alemão, voltar 
da América onde foi cumprir um 
principesco contracto, reingres- 
Sard na U. F. A. de Berlim e terá 
como enscenador o célebre Lupu 
Pick criador do filme «Rail» o pri- 
“meiro que foi apresentado sem ti- 
tulos. 

    

Para seu debute como novo cle- 
mento dos «United Artists», Buster 
Keaton, o nosso conhecido Pam- 
plinas, vai. durante o inverno exe- 
cutar duas grandes comédias bur- 
lescas. A primeira intitular-se há 
«O General» e dá logo que pen- 
sar sôbre a figura do célebre «ho- 
mem que nunca ri» carregado de 
dragonas e veneras. Keaton será o 
seu próprio enscenador e rodear-se 
há duma legião de 150 especialistas 
em truques cómicos, chamados em 
Hollywood «gagmen». 

    

7.247 horas de trabalho 
ram as horas precisas para pro- 
dúzir um extraordinário filme cuja 
apresentação todo o mundo culto 

jarda com a maior anciedade. 
| Tratata-se duma pelicula de perto 

de dois mil metros inteiramente 
Fealizada em sombras chinesas, 
mas cuja perfei E 

| finamento artístico é tal, que 
espectadores, esquecendo os tr 

, Seguem absortos as peripé- 
ins “fantásticas dêsse conto das À É e Ae 
«Mil é uma noites» onde monstros. ad 
aposaípicos batalham com ter- 

veis feiticeiros e génios bons so- 
correm, como sempre, os apai- 
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A próxima época de produção 
SS ç francesa anuncia-se com Madone des. 

Sleepings, de Dekobra, La Femme 
Nue, de Bataille, Chéri, de Collette, 

         

        
      
  

! a A suprema artista Lilian Gis tal Como sé apresenta na protagonista do flime «Scariet Ns 
| xonados, palácios se constroem ri ge'Nathantei Hawthorne e que a sllusiraçãos publica com o titulo sá letraem Le Baiser du Soleil, de Champsaur, 
“numa noite e tôdas as mulhe- E ja oniza rodo ads trem Fidelio, de L. Van Beethoven, etc. 
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O MAR 

mar algarvio tem 0 seu nôme ligado 
aos mais brilhantes: feitos da nossa 
história. maritima. Daqui partiram 

  

para a última singradura as-naus e 
galês da gloriosa e promissora jornada de 
Ceuta, comandada pela mais brilhante élite 
do Reino. Aqui voltou o Infante com à obstinada 
idea que havia de trazer ao pequeno Portugal 
tanta glória e tanta tormenta. Destas águas fo- 
ram largando, por dezenas de anos, umas após 

    

outras, as. frotas: que, pelo vasto dceano e pela 
costa africana abaixo, foram descobrindo ter:   

novas:e novos dominios para Portugal, num'tra- 
balho-insano e despesa de energias, A 

Mais do que prometia a fórça humana. 

Ainda hoje, como homem que violentou a po- 

tência dos seus músculos e caiu quebrado, esta- 

mos sofrendo as con- 

segiências dêsse es- 

  

SARA EECRONN 

mens de hoje imitem os de antahho e organizem 
as suas artes com saber todo de experiência 
feito. Andar a acertar, como até agora, é des- 
vario que êles não cometeram e está fora do es- 
pírito dêste século e das possibilidades de êxito, 
ou pelo meno: de sucesso estável. 4 

na organização actual da   A maior deficiência 
ignorância sôbre a vida das     pesca algarvia é a 

espécies. O maior obstáculo, para que ela possa 
prosper: inação em não querer reconhá 

&-la. Quando o peixe falta, clamam todos aos 
céus, consultam as bruxas e prometem velas 
aos; santos. (Isto não é literatura; é positiv 
mente assim). Mas como era de esperar à causa 

     pa ol 

          

da sua ausência segue a natural evolução. Qua: 
do volta. ninguém mais se lembra. de que de 

  

novo faltará algum dia. 
Não se lembram êles, mas tem o dever de se 

lembrar quem deve orientá-ios e fazer sentir a 
sua mão de comando, 

Para que qualquer indústria neste século seja 

  

    

OMI 

    nias. Conhecemos directamente o que um sábi 
francês, discípulo do Instituto Pasteur de Paris, 
M. Krempf, tem feito na Indochina : as realiza- 

  

ções e resultados concretos do seu labor inteli- 
gente. A mesma França vai neste momento man- 
dar à nossa costa o Pourquoi pas ?, com o sim- 
pático e infatigável dr. Charcot. Deixaremos 
que ainda êste problema doméstico venham es- 
tranhos estudá-lo e resolvê-lo? Para vergonha 
da nossa preguiça e incompetência nos basta 
que Tait, Choffat e tantos outros fizessem o que 
aos de casa competia. Se é certo que os haye- 
mos de ter como mestres, ao menos que alguém 

s substituir. 

    

    

junto dêles aprenda para 
nós não há infelizmente quem tome a 
dêste serviço, para começar a resolver e não a) 
aprender, contrate-se em país estrangeiro al- 

  

guém que O possa fazer e, num curto praso, nos 
apresente o resultado das suas pesquisas tradu- 
zidas em soluções práti 

O Algarve, provincia que tem na pesca uma 
das suas mais impor= 
tantes riquezas, pres 

    

  fôrço sôbre-humano. 
Assim nos parece 
justo. interpretarmos 
o: nosso. estado pre- 
sente de esgotamento 
e desânimo, contra o 
qual" devemos reagir 
na convieção de que o 
renascimento é mais 
do que possivel, certo, 
se o quisermos, deci 
didamente, com von- 

   

tade muito patriótica 
e bem dirigida. De 
igual modo nos devem julgar os de fora: 
com a benevolência e simpatia que merece 
quem pela civilização — por todos — se sacrifi- 
cou, e se encontra doente do excesso formidá- 
vel, mais útil a estranhos do que a si pró- 
pri 

    

  

  

Pois 8 
foi dos nossos melhores dias de glória, pode sê-lo 
igualmente dos de melhor prosperidade que éle 
mesmo facilitará. Mar de mil safiras, tênue de 
côr aqui, além profundo e carregado, prenhe de 
riquezas no seio ubérrimo, amoroso e brando ao 
marinheiro, até na beleza das praias doiradas e 
rochas sanguincas que modelas, podes ser o au- 
xiliar fraterno desta terra que banhas e por de- 
mais adormeceu o canto fagueiro das tuas on- 
das. Em vez de singrado por galês guerreiras, 
se-lo hás por pacíficos barcos pescadores; em 
vez de revplto pelo tumulto do combate, agitado 
por, engenhos que das entranhas irão extr: 
as riquezas ictiológicas que contens. 

Mas para que assim seja, forçoso é que os ho- 

e mar maravilhoso, testemunha que 
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Numa armação de atum — Copejando 

   explorada com proveito, & indispensável queoscja 
scientificamente. Por detrás de tôdas está hoje 
uma técnica: complexa, uma preparação scien- 
tifica; que permite laborar com lucro lutar com 

    

concorrentes dos países estranhos, dentro e 
fora da barreira alfandegária. 

Por tôda a parte se pesca hoje scientifi 
mente. A pesca de todos os paises civilizados 
tem a orientá-a um estado maior de homens 
de sciência, oceanografistas, naturalistas, ana- 
listas, que dia a dia, vão investigando o que 
convém. saber para seu funcionamento e pro- 
gresso. Esta organização consta essencialmente 
de um laboratório de análises, servido por barco. 
próprio, que colhe no mar os elementos neces- 
sários de estudo, e os passa pelos seus reagen- 

          

tes, pelo seu microscópio «até chegar a conelu- 
sões que o habilitem a informar 0 pescador onde, 
como e quando deverá pescar tal peixe. 

Na Inglaterra, nos Estados Unido: 
manha estão funcionando organizações dêste 

na Ale- 

  

gênero. A França estendeu-as até às suas colé- 

cisa urgentementeque 
aqui— para seu exclu 
sivo uso — haja um 
laboratório desta na 
tureza e barco ade- 
quado aquelas pesqui 
sas occanográficas, 

  
  

comi pessoal perfeitas, 
mente conhecedor 
dêste serviço, que com 
êle não venha a apren- 
der, antes possa ensi 
nar os muitos que dêle 
necessitam ensina 

Isto é o que à provincia tem a cons 
seguir, instantemente, do Estado (). O estudo 
scientifico da ria de Faro a Tavira, prodigiost 
mente cheia de promessas, só alguém com per 
feito conhecimento dêstes assuntos o poderi. 

  

mento ( 

    

  

fazer. 
o 

  

ado propôs-se há pouco, em decreto, 

(9.0 serviço organizado em Lisboa, com sede no Aquis 
rio Vasco da Gama e o Albacora ao seu dispor — de que 

é hoje a pesca algarvia desconhece as conclusões e do qual 
ainda não recebeu a mais simples directriz — não nos parece. 
mesmo com tôda a proficiência, que possa abarcar todo o sera 
viço da vasta costa de Portugal, É trabalho demasiado para 
“um homem (mesmo trabalhador e probo como me informar 
ser quem dirige ésse serviço) e para um barco, O serviçã 
que se organizasse no Algarve poderia utilizar uma das per 
quenas canhoneiras da fiscalização, 4 que se fariam Instale 

    

    
  

  

ções próprias, 
(9,05 homens práticos continuarão pensando que tudoisto 

é poesia, é mas a que desfecho nos 
clarividente orientação ? À esta gri 
tre de remédio para tanto e tão gra 

 



   

  

   
   
    

   
   

   
   

    

  

     

     

   

  

    

    

   

   

    

    
    

    

   
   

  

    

  

    

    

  

   
   

    

  

   
    

  

   

  

   

    

    
   
    

iniciar a exploração de ostreiras na ria de Faro. 
| É de esperar que o faça por processos modernos, 

técnicos habilitados em ostreicultura. Se o 
"resultado fôsse negativo ou mesmo insufi- 
“ciente, viria alimentar a descrença portuguesa 
| em innovações. Quando se pretende reformar a 

| vida nacional, destruir a rotina, é indispensável 
substituíla por práticas insofismávelmente efi- 
cientes. 
Como auxiliar moderno do pescador não de- 
mos desprezar a aviação. (Estamos repetindo 

palavras que mais de uma vez temos publicado, 
'mas nesta terra avessa a novidades não é de 
“mais). A observação feita pela aviação maritima, 
processo Êste já em uso nalguns paises do norte 
da E Eropa, & um meio prático de reconhecer a 

ência e posição dos cardumes. Poderiamos 
à prova a sua eficácia (depois de algum 

fempo de indispensável treino dos observadores) 
estabelecendo em Faro a projectada e começada 
Ibase de Aviação Naval, para a qual continuam 
existindo as mesmas razões militares que acon- 

aram, durante à guerra, a sua construção. 
Mesmo que os hidros não fizessem dos espe- 

jais, bastava que no seu indispensável treino 
igissem a sua atenção para êste ponto, para 

prestar um valioso auxílio à pesca al- 

      

Em que mais poderá o Estado contribuir para 
à resolução real dos problemas económicos do 

rve na sua face maritima ? 
Desenha-se neste exacto momento um mov 
nto de apêlo aos governantes, da parte do 

apital e trabalho interessados nas indústrias 
b mar. Esta representação que se arrasta há já 

, Com uma velocidade que parece contras. 

    

sta de medidas concretas, ten- 
a resolver a crise actual da pesca e 

rias derivadas. Não nos enganaremos muito 
lpondo que tôdas serão remédios de ocasião, 

curar momentâneamente os efeitos do mal, 
quem diz para não curar coisa nenhuma. 

é sso, por certo, o que inteligentemente con- 
fazer. Embora se não desprezem de todo os 

htivos (pelo menos para acalmar os espiri- 
) sem neles empenharmos demasiada energia 
demasiados fundos, o que temos é de olhar 

problema a fundo e achar soluções def 

  

À indústria da conserva poderá ir agora pe- 
ao Estado que lhe minore os males que por 
próprias mãos criou. Quando, sem pesca 

lem mercados que garantissem tão grande ex- 
o, todos se lançaram doidamente a montar 
as e fabriquetas, elevando o seu número 

absurdo, pelo critério simplista que os outros 
javam dinheiro; quando terminada a guerra 

degladiaram ferozmente, vendendo por pre- 
ridículos, com prejuizo muitos, em escudos, 

a união necessária para manterem um 
em shillings compensador do seu trabalho; 
deixaram perder a boa oportunidade de 

transformarem e desviarem o seu capital, e 
cas que sustentavam, para outra actividade 

iva; não teriam certamente tolerado que 
tado, se mais previdente tivesse sido, e 

sabido: cumprir o seu papel de diri- 
lhes pusesse entraves qu os impelisse 

  

para o caminho sensato das restrições e limi- 
tações (1). 

4 Voltam hoje a casa, como filho pródigo dêste 
pai que, na verdade, pouco mais juizo teve do 
que o filho? O seu interêsse é afinal o de nós 
todos: tôda a economia nacional é solidária. A 
loucura é supor alguém que ardendo a casa alheia 
o fogo lhe não chegará, por morar muito longe. 
O-fogo que não se extingue pode chegar a tôda 
a parte. Até pelo ar voam as faulhas. Se o Es- 
tado agora se tornou pessoa de juizo, não pode 
desinteressar-se do problema económico do Al- 
garve, e muito pode fazer em seu benefício. 

Além do estudo scientifico do problema da 
pesca, para aproveitamento integral da ria e 
exploração do mar conforme a sciência e a ra- 

        

zão aconselharem, o Algarve pode reclamar uma 
fiscalização mais perfeita e moderna, de modo 
a evitar em maior escala, sendo completamente, 

  

a depredação e estrago que na sua costa estão 
zinhos. pescadores espanhois. Já 

noutro lugar dissemos como os mesmos hidro- 
aviões poderiam colaborar eficazmente neste 

  

fazendo os 

  

    

  

Arpoando um belo exemplar 

serviço e como êle ficaria modelarmente orga- 
nizado se os capitães dos portos tivessem ao seu 
dispor vedetas de guerra, com motores Diesel 
de 30 a 35 milhas de velocidade. A despesa feita 

or proveito para 
o nosso armamento naval, elemento como é in- 
dispensável na guerra moderna. O seu pessoal 
muito reduzido e a despesa minima com os mo- 

visto que não estão inutilmente sob pres- 
são, nem um minuto, torna-o aconselhável para 
êste uso. 

    

com êste material seria do ma 

  

   

  

io de o Estado mandar 

  

tendemos que ainda é oe 
fazer, por pessoa competente e de grande independência, um 
inquérito a esta indústria (parte integrante do inquérito geral 
à Indústria que é forçoso fazer-se para podermos arrumar 
convenientemente a casa) para, diante do's elementos exactos 

      

do problema, resolver oque convém fazer, tendo em vi 
especialmente, o interêsse social, a felicidade da Gret.. 
Uma regulamentação, sobrepondo os interêsses nacionais. 

  

e eternos, da sua conservação e bom nome, aos particulares 
'e mesquinhos dêste ou daquele, está a impôr-se há muito, 

  

ILUSTRAÇÃO 

Os portos pelos quais sai a importante e cres-. 
cente exportação da provincia estão há muito 
necessitando a execução do que já se conhece 
ser urgente: Rasgamento das barras de Porti-. 
mão, Faro, Tavira e Vila Real; construção dos 
portos de Faro, Tavira, Lagos e Vila Real. As 
Juntas Autónomas estão neste momento traba-| 
lhando nesse sentido, e é justo dizer que o seu 
pessoal técnico oferece tôdas as garantias que 
não será por deficiência na resolução dos pro- 
blemas que esta boa orientação fracassará. 

O que urge para que tudo não fique em pro- 
jectos, ainda que técnicamente admiráveis, é O 
auxílio financeiro do Estado, sob a forma de 
empréstimo ou outra. O de Faro parece merecer 
a cooperação da emprêsa mineira de Aljustrel, 
por servir os seus interêsses com uma saída 
curta para o mar. Se assim é, que apareça a 
energia capaz de condensar tôdas estas vonta- 
des e levar-nos a uma realização rápida. 

Ligado ao problema do porto de Faro anda o 
de uma linha férrea que saindo da estação de 
Loulé panda as vila, vá a Salir e Querença 
e volte por S. Braz e Estoi a Faro, servindo uma 
região rica em produtos agrícolas, que dá à ex- 
portação volumoso contingente. Opina-se que 
deveria ser eléctrica; os técnicos o dirão. Uma 
companhia belga pensou, antes da guerra, na 
sua montagem, ; que é feito dessa iniciativa 2 
: Não será ao menos possivel seguir o trilho do 
seu pensamento que deveria ser baseado em 
dados económicos que garantissem o bom fu-| 
turo da emprêsa, do qual também não duvida- 
mos ? 

O porto de Faro pode ser mais do que o grande 
exportador do centro da provincia, o importador 
e distribuidor de todo o Algarve. Razão nenhu- 
ma há para que esta provincia esteja nas suas 
compras ao mercado externo sujeita ao oneroso 
porto de Lisboa, ao custo e transtornos de uma 
longa linha férrea e às comissões pesadas da 
praça da capital. Faro pode tornar-se, mediante 
uma organização comercial e financeira conve- 
nientes, o centro uidor de todo o Algarve 
para tôdas as mercadorias do seu consumo. 

E êste início da verdadeira autonomia da 
província (mais importante do que a política) 
os algarvios a teem de fazer por suas próprias 
mãos; não é milagre que possamos pedir aos 
santos do Terreiro de Paço. De entre os êrros 
que tornam a rossa vida política e económica 
uma barafunda, avulta, a nosso ver, à centra- 
lização. A capital e o seu porto, como cérebro 
congestionado, mirraram as províncias, escre- 
veu com indiscutivel verdade Oliveira Martins. 
Se quizermos conseguir a circulação compen- 
sada, o pulso. regular e calmo, dos corpos em. 
boa saude, forçoso é que trabalhemos para que 
a vida provincial adquira a importância que. 
lhe compete e nunca teve. Descentralização, 
regionalismo, autonomia municipal e admi 
trativa, de grau em grau, progressivamente, 
deve, em nosso entender, entrar no plano dos 
que desejem um Portugal melhor. 

Só assim a cabeça de gigante será reduzida 
as devidas proporções e o-corpo de pigmeu 
crescerá na medida do razoável. 

          

SesasriÃo DA CosTA. 
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E CERRA ENCARNADO 
Romance por NATHANIEL HAWTHORNE 

(Continuação do n.º 14) 

Ora deitava um lampejo de reconhecimento 
sôbre um. poste, ora sôbre um muro de quin- 
tal, aqui numa janela de gelosia, ali numa 
bomba de água com a selha cheia, mais 
adiante sôbre uma porta em arco, de car 
valho, de aldraba de ferro, com um toro rude 
por degrau. Todos estes pequenos pormenores 
notou o reverendo sr. Dimmesdale, sem embargo 
de estar firmemente convencido de que a sua 
condenação vinha avançando para êle naqueles 
passos que ouvia, e que doli a instantes a luz 
da lanterna cairia sôbre êle, e revelaria o seu 
segrêdo tanto tempo escondido. Ao aproxi- 
mar-se a luz, viu, dentro do círculo iluminado, 
o seu irmão espiritual — ou, para melhor dizer, 
o seu pai profissional, e amigo valiosissimo — 

on, que o sr. Dimmesdale 
logo supôs que tinha estado a rezar junto do 
leito de algum muribundo. E assim fôra. O bom 
velho vinha agora mesmo da câmara de morte 
do Governador Winthrop, que, ainda não havia 
uma hora, se fôra da terra para o céu. E neste 
momento, cercado, como as santas personagens 
de outros tempos, de uma auréola radiante, que 
o glorificava no meio desta noite triste de pe- 
cado — como se o extinto Governador lhe hou- 
vesse deixado herança de sua glória, ou sôbre 
êle tivesse caido a luz distante da-cidade ce- 
leste, ag virar os olhos para lá, para ver 0 pere-| 
grino triunfante passar-lhe os umbrais — neste 
momento, em resumo, o bom padre Wilson ia 
andando para casa, ajudando os passos com a 
luz de uma lanterna! O brilho desta luz suge- 
rira aqueles conceitos ao sr. Dimmesdale, que 
agora sorriu — que quási riu dêles — e em se- 
guida pensou se não estaria prestes a enlouque- 

  

o reverendo sr. 

  

cer. 
Quando o reverendo sr. Wilson passou pelo 

pé do cadafalso, segurando contra si com uma 
das mãos a sua capa de Genebra, e com a outra 
erguendo a lanterna à altura do peito, mal pôde 
o padre inibir-se de falar: 

— Boa noite, venerando padre Wilson. Vinde 
aqui para cima, eu vos peço, passar comigo 
uma hora agradável ! 

Santo Deus! ; O sr. Dimmesdale havia real- 
mente falado ? Por um instante acreditou que 
estas palavras lhe haviam realmente passado os 
lábios. Mas não haviam saido da sua imagina- 
ção. O venerando padre Wilson continuou a ca- 
minhar lentamente, olhando com cuidado para 
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Sensacional romance americano, cujo extraordi- 
E nário êxito se avalia pela tiragem de 2.700.000 exem- 

“plares atingida nos Estados Unidos. 

o chão lamacento, sem voltar, nem uma só vez, 
a cabeça para a plataforma do crime. Quando 
a luz da lanterna de todo se sumiu, reconheceu 
o padre, pela fraqueza que o atacou, que estes 
últimos momentos tinham sido uma crise de 
terrivel angústia, se bem que seu espírito se 
houvesse involuntariamente esforçado por se 
aliviar recorrendo a uma espécie de alegria si-| 
nistra, 

Dali a pouco, o mesmo hediondo sentimento 
do grotesco tornou a insinuar-se entre os fan- 
tasmas solenes do seu pensamento. Sentiu en- 
torpecerem-se-lhe os membros com o frio da 
noite, a que não estava habituado, e chegou a 
duvidar se poderia descer a escada do cadafalso. 

ia à manhã, e encontrá-lo-ia ali. A vizi- 
nhança começaria a despertar. O que primeiro 
se levantasse, e saísse de casa na luz vaga da 
antemanhã, veria uma figura mal definida, de 
pé no lugar do opróbrio; e, meio desorientado, 
entre O susto e a curiosidade, iria bater de porta. 
em porta, chamando tôda a gente a ver o es- 
pectro—que por tal o deveria tomar — de um 
defunto criminoso. Sombrio alvorôço correria de 
casa em casa. Então — aumentando já a luz da 
aurora — levantar-se-iam velhos patriarcas, 
muito à pressa cada um em seu roupão de fla- 
nela, é graves matronas, sem se dar tempo de 
tirar a touca de dormir. Tôda a tribu dos me-| 
ticulosos que nunca até ali se tinham visto em 
público com um só cabelo em desalinho, surgi- 
ria à vista de todos com aspecto de figuras de 
pesadelo, Viria o velho Governador Bellingham, 
severo, com a sua gola à Diogo Primeiro posta 
de través; e a senhora Hibbins, com raminhos 
da floresta ainda presos às saias, e com ar mais 
azêdo que nunca, por quási não ter pregado 
olhos depois da cavalgada nocturna; e o bom 
padre Wilson também, depois de passar metade 
da noite junto de um leito de morte e pouco 
contente de ser assim tão cedo arrancado a so- 
nhos de santos glorificados. Viriam também os 
anciãos e diáconos da igreja do sr. Dimmesdale, 
é as jovens donzelas que tanto idolatravam o 
seu ministro, e lhe tinham erguido um altar em 
seus niveos seios, os quais, fôsse dito de pas-| 
sagem, elas agora, com a pressa e a confusão, 
mal teriam tido tempo de cobrir conveniente- 
mente. Tôda a gente, numa palavra, sairia, aos 
trambulhões, de casa e viria-se pôr-se à roda do 
cadafalso, a olhar para cima com semblantes 

      

de pasmo e de horror. 4 E quem veriam ali, com: 
a luz vermelha do oriente a bater-lhe na fronte? 
i Quem, senão o reverendo Arthur Dimmesdale, 
quási morto de frio, oprimido de vergonha, € 
de pé e imóvel no mesmo sítio ande Hester 
Prynne estivera exposta à execração pública! 

Arrastado pelo horror grotesco dêste quadro, 
o padre, sem dar por isso, rompeu numa enorme 
gargalhada, de que logo depois sentiu infinito 
susto, Imediatamente lhe respondeu um riso le- 
ve, vivo, infantil, no qual, com um estremeci- 
mento do coração — mal sabia êle se de dor 
aguda, se de alegria não menos pungente — res 
conheceu a voz da pequenina Pearl. 

—Pearl! Pequenina Pearl! — exclamou êle, 
depois de uma pausa momentânea; e em seguida, 
abaixando a voz: —Hester! Hester Prynne! 
Estais aí? 

— Sim; é Hester Prynne! — respondeu cla, em, 
iom de surprêsa; e o padre ouviu-lhe os passos 
aproximar-se vindo do passeio que ela ia tri 
lhando.— Sou eu e a minha Pearl. 

— Donde vindes, Hester?— perguntou o pas 
dre.— Que é que vos trouxe aqui? 

— Tenho estado a velar ao:pé de um leito de 
morte — respondeu Hester Prynne—o do Go- 
vernador Winthrop, e tomei-lhe medida para 
uma veste; e agora vou para casa. 

— Sobe para aqui, Hester, tu e a pequenina, 
isse o reverendo sr. Dimmesdale. — Já aqui, 

estivestes ambas, porém não estive eu convosco, 
Subi outra vez para aqui, é estaremos todos, 
três juntos. 

Ela subiu silenciosamente os degraus, é pas 
rou na plataforma, com a pequenina Pearl pel 
mão, O padre procurou a outra mão da criança, 
e pegou nela. Logo que o fêz, uma corrente te) 
multuosa de vida nova, de uma outra vida q 
não a sua, lhe pareceu verter-se-lhe no coraç 
é correr-lhe velozmente por tôdas as veias, 
se mãe e filha estivessem comunicando o 
calor vital aquele corpo quási entorpecido. For= 
mavam os três uma cadeia eléctrica. 

— Padre !— murmurou a pequenina Pearl. 
+ Que queres, pequena?—perguntouo sr. Dime 

mesdale. 
—És capaz de estar aqui com a mãe e 

amanhã de dia? — perguntou Pearl. 4 
— Não, pequenina, não — respondeu o padre? 

pois, com a energia nova que naquelemom 
recebera, todo o horror da exibição pública, 

    

   



  

há tanto tempo era a angústia da sua vida, de 
repente lhe voltara; e tremia já das circuns- 

incias em que — embora com singular alegria 
se encontrava neste momento; — não, peque- 

“nina. Estarei, em verdade, junto de tua mãe e 
Fa * desti um outro dia, mas não amanhã. 

    

= Pearl riu-se e tentou retirar a mão. Mas pa- 
dre reteve-a com força. a 

Mais um instante, pequenina !— disse êle. 
= Mas tu prometes — perguntou Pearl — pe- 

ar na minha mão e na mão da mãe, amanhá 
de dia? 

| — Amanhã não— disse o padre — mas noutra 
ão. 

FE que outra ocasião? — insistiu a criança. 
'No grande Dia do Juízo — murmurou o pa- 
€, cousa estranha, foi a lembrança de que 

a seu mester ensinar a verdade que o levou a 
sponder assim. — Nesse dia, e nesse lugar, 

Re 0 Juiz, tua mãe e tu e eu teremos que es- 
juntos. Mas a luz do dia dêste mundo não 

O nosso encontro! 
tornou a rir. 

  

    

  

        

| Antes, porêm, que o sr. Dimmesdale acabasse 
e falar, uma luz brilhou de lado a lado por todo 
eku encoberto. Era certamente devida a um 

queles meteoros que o observador nocturno vê 
vezes brilhar, até se extinguirem, nas 
vazias da atmosfera. Tão intensa era a 
iluminou completamente a densa camada 

úvens que se estendia entre o céu e a terra: 
À grande abóbada clareou, como a cúpula de 

m imenso candeeiro. Mostrou a scena familiar 
ja com à nitidez do pleno dia, mas também 

om a estranheza que os objectos familiares 
empre recebem de uma luz desacostumada. As 

de madeira, com os andares salientes e os 
idos em bico, os degraus de porta e os 

Es com a erva nova a rebentar junto dêles; 
pintais, com a terra negra revolvida de 
O; O meio da rua, pouco vincado pelas 
5, €, até na praça do mercado, ladeado de 

de um lado e de outro — tudo se tornou 
el, porém com uma singularidade de aspecto 

cia dar às cousas dêste mundo uma 
ão moral diversa da que até ali sempre 

    

   

     

      

tinham tido. E ali estava o padre, com a imão 
sôbre o coração; e Hester Prynne, com a letra 
bordada a luzir-lhe no seio; e a pequenina Pearl, 
simbolo, também, e traço de união entre êsses 
dois. Ali estavam, no grande dia dêsse esplendor 
estranho e solene, como se fôra a luz que havia 
de revelar todos os segredos, e a aurora que ha 
via de reúinir todos que uns a outros pertencem. 

Havia magia nos olhos de Pearl; e seu 
rosto, quando ela os erguia para o padre, tinha 
aquele ousado sorriso que tantas vezes dava à 
sua expressão um ar de, malícia. A criança 
retirou a mão da do sr. Dimmesdale e apontou 
para o outro lado da rua. O padre apertou-lhe, 
porém, as mãos ambas sôbre o peito dêle e 
ergueu os olhos ao alto. 

Nada mais vulgar, naqueles 

  

s, que inter- 
pretarem-se todos os fenómenos meteóricos, e 
outros factos naturais que ocorrem com menos 
regularidade que o nascer e o pôr do sol e da 
lua, como outras tantas revelações de origem 
sobrenatural. Assim, uma lança ardente, uma 
espada de chama, um arco, ou um feixe de 
setas, vistos no céu da meia-noite, presagia- 
vam guerra com os indígenas. Sabia-se que 
uma peste fôra anunciada por uma chuva de 
luz vermelha. Cremos bem que nenhum acon- 
tecimento notável, quer bom quer mau, al- 
guma vez sucedeu na Nova Inglaterra, desde 
que se fundou até os tempos da revolução, sem 
que os habitantes tivessem sido avisados por 
algum espectáculo desta natureza. Em alguns 
casos o tinham visto multidões. As mais das 
vezes, porém, a fé no prodígio assentava no 
crédito de uma única testemunha, a qual o vira 

  

através da sua imaginação, que lhe mudara a 
côr, lhe aumentara as dimensões e lhe alterara 
a forma, e depois, repensando-o, o definira com 
maior nitidez, Era, em verdade, uma idea 
majestosa a de que o destino das nações assim 
se revelasse, nestes sinais tremendos, na vasta 
cúpula dos céus. Tão grande pergaminho não 
parecia largo demais para que nêle a Providência 
escrevesse a sorte dos povos. Era esta crença 
predilecta de nossos maiores, como testemunho 
de que a sua república incipiente se encontrava 
sob uma tutela celeste de considerável intimi- 
dade e estreiteza. Mas que julgar, quando um 
indivíduo, nesta mesma vasta fôlha de registro, 
descobre uma revelação que só a Ele se dirige? 
Sômente por sintoma de grande perturbação! 
mental se poderá ter que um homem, tornado! 
môrbidamente atento a si mesmo por um longó. 
intenso e secreto sofrimento, tenha chegado a 
espalhar o seu egotismo sôbre tôda a extensão 
da natureza, até que o próprio firmamento nada 
mais lhe pareça que uma página própria para. 
nela se escrever a história e o destino da sua 
alma! 

Só pela doença que havia nos olhos e no 
coração do padre explicamos, pois, que êle, 
olhando para o zenite, ali visse a forma de uma. 
letra imensa—a letra A traçada em linhas 

  

de luz vermelha baça. Não que o meteoro se 

ILUSTRAÇÃO 

não pudesse ter mostrado naquele ponto, luzindo! 
paço através de um véu de nuvens, porém não! 
seria com a forma que lhe deu a sua imaginação 
culpada, nem com aspecto tão definido que a 
culpa de outrem não pudesse ter visto nêle um 
simbolo diferente. 
Uma singular circunstância caracterizou o 

estado psíquico do sr, Dimmesdale neste mo- 
mento. Todo o tempo que esteve a olhar para 0! 
zenite, teve, contudo, perfeito conhecimento 
de que a pequenina Pearl estava a apontar com 
o dedo para o velho Roger Chillingworth, que 
se encontrava a pequena distância do cadafalso. 
Parecia ao padre está-lo a ver com o mesmo 
olhar com que reparava para a letra milagrosa. 

  

Às suas feições como a todos os outros objectos, 
a luz meteórica dava uma expressão nova; ou 
porventura 0 físico não tivera então o cuidado, 
que em tôdas as outras ocasiões tinha, de escon- 
der a malevolência com que fitava a sua vítima. 
Por certo, se o meteoro iluminou o céu e mos- 
trou a terra com um horror que avisava Hester 
Prynne e o padre do Dia de Juizo, podia Roger 
Chilhngworth então passar aos olhos dêles por 
o príncipe dos demónios, que ali estava ao pé, 
sorrindo com malevolência, à espera dos que 
haviam de ser seus. Tão vivida fôra esta ex 
pressão, ou tão intensa a percepção que dela 
teve O padre, que lhe parecia continuar ainda, 
pintada nas trevas, depois de o meteoro ter de- 
saparecido, com tal evidência como se a rua e 
tôdas as cousas tivessem sido de repente ani- 
quiladas, 

— Quem é aquele homem, Ester! — balbu- 
ciou o Sr. Dimmesdale, transido de pavor. — 
Tremo dele! Conhece-lo ? Odeio-o, Ester! 

Lembrou-se ela do que jurara, é nada disse, 
—Digo-to cu, minha alma treme dêle!— tor- 

nou o padre a murmurar. — Quem é? Quem é? 
Não podes: fazer nada por mim? Tenho um 
horror indisível daquele homem ! 

    

   
— Padre — disse a pequenina Pearl-- posso 

dizer-te quem êle é 
—Dize, pequena, dize depressa! —disse o 

padre, baixando o ouvido até à bôca da crian- 
ça.— Depressa, e o mais baixo que possas. 

Pearl murmurou-lhe ao ouvido qualquer cousa 
que parecia, em verdade, linguagem humana, 
mas que apenas era uma algaravia como aquela 
com que as crianças tantas vezes se entreteem, 
falando juntas, durante horas e horas. Se acaso 
implicava alguma informação secreta acêrca 
do velho Roger Chillingworth, era dada em 
idioma! que o sábio padre desconhecia, e não 

  

fêz senão aumentar a perturbação do seu espi- 
rito. A criança travêssa deu então uma garga- 
lhada. 
—, Então estãs a fazer escárnio de mim?— 

  

sse o padre. 
— Não fóste valente! não: fôste verdadeiro! 

— respondeu a criança. — Não fôste capaz de 
prometer pegar na minha mão e na mão da 
mãe, amanhã de dia! 

(Continua) 
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       ão foi—bem o sabemos todos nós! — 
por um simples impulso romântico e 
impensado que Eça de Queirós, ao 
inquirir uma finalidade na existência 
do Gonçalo Mendes Ramires da sua 

novela encantadora, o atirou para um dos lon- 
ginquos prazos das terras moçambicanas... O 
cronista da Torre de Santa Íreneia mais não 
era, afinal e como quis o grande româncista, do 
que o simbolo vivo de todos nés, quasi perdidos 

r uma politica sem finalidade patriótica, 
ibernantes forçados do Terreiro do Paço e vi- 

vendo o resto do tempo num degladiar de lutas 
estéreis enquanto vamos eructando as póstas 
relambidas das glórias velhas e dos exemplos 
antigos de são proveito, dos quais não tiramos 
nem proveito, nem glória .. Ocorrem-me irresis- 
tivelmente à memória neste momento aquelas 
redondilhas do Camões, lembram-se ? 

  

  

  

  

     

  

Escrevem vários autores 
Que junto da clara fonte 
Do Ganges, os moradores 
Vivem do.cheiro das flores 
Que nascem naquele monte. 

.. Simplesmente os povos da India a que se 
referem as Enneadas de Sabélico, iam vivendo 
d'alguma cousa que era regularmente positiv 

é que nos temos andado a lograr uns aos 
outros, inutilmente, vai para um rôr d'anos! -. 
Mas, “ao contacto áspero com as realidades, € 
transportados para longe dum meio tenazmente 
entorpecedor, a existência árdua em paragens 
sagradas por um esfôrço generoso e secular, a 
percepção nítida de português e de homem que 
tem de ser útil, totalmente nos modificam crian- 
do em nós hábitos de trabalho, idéos salutares, 
temperando defeitos possiveis de raça. .. É que, 
então, fala em nós, nessas paragens longinquas, 
a voz da Terra e dos Mortos!... Assim Gonçalo 
Mendes Ramires, assim toda a pléiade dos nos- 
sos coloniais, assim todos quantos d'aqui fogem 
para terras de trabalho e de luta! .. 

    

  

  

Vem isto a propósito dos dois belos livros que 
hoje tenho diante de mim, tão diferentes um do 
outro na sua factura, ambos porém intimamen- 
te animados pelo propósito de bem servir. Refi- 
ro-me ao Pretos e Brancos do sr. Brito Cama 
cho e à África Portentosa do sr. Gastão Sousa 
Dias. Repito: são dois belos livros, mormente 
pelo intento que os anima, e Deus sábe com 
quanto prazer escreve estas linhas quem, como 
eu, tão distanciado se encontra por vezes do 
pensamento dum dos autores em questão, o 
sr. Dr. Brito Camacho... Mas, há que dizer a 
verdade. O livro Pretos é Brancos se, literária- 
mente, não vale os Quadros Alentejanos ou a 
Terra de Lendas do ilustre jornalista, — porque 
se trata dum simples diário de viagem, por 
assim dizer, feito com despreocupação e bom 
humor— vale muito para nós por nos mostrar 
que a política (pelo menos no seu sentido vul- 
ar) é a maior inimiga de quem deseja traba- 
ar; que as nossas colónias poderiam ser a 

salvação moral e económica da raça portuguesa 
e que esta, transplantada do Terreiro do Paço 
para o nosso Ultramar, seria inteiramente outra, 
dês que as citadas arcarias pombalinas fossem 
arrazadas... Não me permite a indole desta 
Revista precisar melhor o meu pensamento e, 
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possivelmente também, o do sr. Brito Cama- 
cho... Seja tudo em desconto dos nossos peca- 
dos, meu ilustre camarada da imprênsa! Mas 
seja-me licito escrever que, apesar de não con- 
cordar com certas notas em demasia cruas do 
seu trabalho, o li com todo o agrado, dum só 
fôlego, sorrindo quisi sempre com a maliciosa 
ironia das suas páginas, admirando a plastici 
dade da sua prosa em certas descrições, e la- 
mentando ab imo pectore que os «int 
políticos das Colónias e da Metropole» em vez 
de terem inutilisado, a dentro dos viveiros da 
má-lingua, a personalidade literária do Dr. Brito 
Camacho não a houvessem antes deixado ficar 
em Lourenço Marques, no seu Alto Comissaria- 
do, aonde poderia continuar um trabalho útil e 
escrever livros que a gente lê sem favor, antes 
com o apreço que merecem! Este Pretos e 
Brancos, por exemplo, que acabo de fechar e 
que vou ler mais uma vez, se dá licença! 

    

    

  

  

  Quanto à África Portentosa do sr. capitão 
Sousa Dias, se igual é o intuito que a ditou, — 
o de tornar conhecido e de defender 0 nosso do- 
múnio colonial, — tem a caracterisá-la uma fac- 
tura literária muito diversa da que anima o li- 
vro do sr.-Dr. Brito Camacho, Este escritor, por 
mais que faça, não póde fugir ao seu tempera- 
mento d'ironista : mesmo quando o assunto seja 
gráve e severo, a ironia espirra-lhe irresistivel- 
mente dos bicos da pena... Ora O sr. Sousa 
Dias, em quem nos apráz reconhecer verdadei- 
ros méritos d'escritor, possue um estilo muito. 
diferente, muito seu, aqui c ali temperado por 

    

    
  

  

lirito Camacho 

uma tonalidade de suave melancolia. Por vezes, 
as páginas cheias de vida e de verdade da afri- 
ca Portentosa deixam aflorar uma nota de nos- 
talgia pelo torrão natal do seu autor, para 
diatamente se perceber que, êste, — quiçá exi- 
lado voluntariamente !— por completo se deixou 
absorver e dominar pela paisagem e pela vida 
do seu Lubango... Creio serem raros Os portu- 
gueses, nas condições do sr. Sousa Dias, que ni 
vivam entre estes dois sentimentos: o da sauda- 
de pela humilde térrinha que lhes foi bêrço e o 
do aferro àquêla aonde o trabalho e a lucta pelo 
pão quotidiano nos fizeram lançar raizes quasi 
indestrutíveis. ... É, pelo menos o que se de- 
preende das belas páginas escritas pelo sr. Sousa 
Dias, impregnadas tôdas elas dum tom de lusis- 
mo que não esquece. É um formoso livro, esta 
frica Portentosa, e alguns dos seus capitulos, 

    

  

  

       
  

    
  

      

  

    
    

     
     

     

    

    
   
        

   
    

   
             

       
   
      
    

   

    

   
       

     

       

   
   

     

     
       
    

   
    

   

   

  

   

cheios de côr e de verdade, são dum verdadeiro 
escritor. Grtaremos por exemplo: Nos areais de) 
Mossamedes, os dois capitulos de Crónicas afria 
canas, O Padre Antunes e Da serra ao mar. 
Para um outro porém desejariamos chamar 
atenção de quem tenha o dever de ler livros 
dêstes; assim o intitulado: O districto de Hluila 
e as cobiças estranhas, o qual, não desmerecene 
do literariamente dos outros do livro, possue a 
mais o mérito de ser um aviso salutar que bem 
desejariamos vêr escutado e atendido por quem 
de direito! 

  

  

  

    

    

O sr. Henrique Costa neste Terra Mater com 
que, segundo nos parece, se estreia na literais 
ra, dá-nos uma prova de que lhe não faltam por 
forma alguma os predicado necessários pará 
vencer. É um temperamento de colorista, de 
retina facilmente impressionável e vibrátil: as 

suas páginas estão empapadas de côr e de luz, 
apenas desmerecendo um pouco pelo verbalisma, 
a que o autor se deixa levar. Certos capítulos, 
como, por exemplo, Á morte do Meão, deixam 
entrever um real temperamento de prosador que 
poderá ser alguém um dia, se para isso estiver, 
é quiser furtar-se a exagêros de estilo que, por 
serem, estragam tudo muitas vêzes. Quali 
não faltam ao sr. Henrique Costa. O resto É 
com êle! 
Quando Anatole France, falando a respeito 

do "sr. Jaime de Balsemão, afirmou que êstê 
. se guindaria nos tempos futuros às culmi 

nâncias da gloria, valha a verdade dizer que 
falou não como um livro aberto, mas um podeg: 

maneira das cartomantes que por ali intris, 
jam as lisboetas bastantemente crédulas.. . Em 
primeiro lugar não acreditamos que o celebrado, 
estilista gaulês houvesse lido jamais 0 sr. Jaime) 
de Balsemão; em segundo, porque, de tudo quant 
conhecemos do escritor em questão, nada 
autorisa a profetisar-lhe a glória. É 
de o sr. Balsemão tentar ser es 

    

      

  

  

        
  

  

  

  

  

    

nome a gente o que encontra é coisas por dei 
lidas, pedaços de influência de muitos e variado 
autores, interpretações pouquissimo originais 
—se é que o são,—e, quando calha, person 
gens horrivelmente faladoras, situações que pre 
tenderam ser artisticas e que não passaram além, 
de simplés pretensão: Sobretudo, o que GNR 
profundamento neste livrinho é o artifício, a falta 
de sinceridade, O estirado-da clocução, o puro 
verbalismo: não há maneira de, a valer, nos hs 
teressarmos ! .. Porque não experimenta 
sr. Balsemão ser sincero? As vezes até mesma] 
na estravagância há sinceridade! 

  

    
  

Mario Domingues, jornalista de talento dal 
fez uma novela intitulad 

  

der os ideais que animam a sua vida de escrito 
Perdoe o meu camarada de jornalismo que lhe) 
digamos parecer-nos arrojada de mais a sua) 
pretensão. Em primeiro lugar, os ataques qued, 
Seu revolucionário Carlos Martins faz ao Cato 
licismo são deploravelmente sédiços e por d 
mais refutados: simplesmente, havendo que 
tenha estudado a vida inteira e concluido depois, 
pela excelência daquilo que Mario Doming 
ataca, êste meu camarada sem estudo necessái 
nem exigivel ponderação conclui pela cond 
ção extrema e completa. Achamos arbitr 
é duma injustiça feroz, duma intolerância r 
tada. Em segundo lugar, quer nos parecer hi 
ria que no Alto Douro haja vinhateiros libertários 
quanto muito há por lá o excelente rapaz qu 
se chama Pina de Morais e que, sendo um di 

   

   

  

   



   

    
   

    
   

    

    
   

    

    
    
   

     
    

   

     

     

  

   

    
   

    

  

     

  

    

    
    

    

ico temperanhento de artista, em politica 
lizmente não vai além do regime republicano... . 

n terceiro lugar não há Maria Luísa nenhuma 
ste mundo, — sobretudo no Alto Douro — que 
deixe levar pelos escrúpulos e ideas da sua 

iroina! Quanto à fórmula casamentifera por 
Mario Domingues preconisada — a união livre 

com desprêzo da Igreja e dos códigos, —as ra- 
parigas devotas dessa fórmula é que soem pa- 

   

    

  

  

Guilhermeçde Faria. 

; as favas: ao cabo de nove meses vêem-se 
os resultados pelas portas de cada qual é sem 
assistência dos autores. 
&.-Enfim, isto é uma simples opinião. Não 
“queira mal por ela... E, a-pesar-de inimi 
“yenham de lá êsses ossos! Ou eu não tivesse 

a de que você ainda me há-de dar razão a! 

   
  

  

É Não é evidentemente a nós, simples ignorante 
“questões de psiquiatria, que competirá ana- 

a razão ou sem razão das palavras que o 
é alienista sr. Dr. Luís Cebola pospoz a 
História dum louco. Cremos piamente que 

jam certas. Mas, o que desde já poderiamos 
é que nos impressionaram dolorosissima- 

fe estas confissões. 
êste espêlho s é misérias 

gar que passou a pobre alma do igno- 
b A. M!..- De ha muito que não liamos cousa 
“tdo profundamente nos abalasse, porque 

lorosa dum espirito enoitecido e, em 
| verdade não ha, não houve nunca é nós não 

ecemos noite pior que a do espirito!... 
motivo da impressão causada, está em que 

li não existem artifícios, ha simplesmente sin- 
le .. Ah, a dolorosissima impressão que 

deixou este: livro, esta história duma alma 
ntada. por ela própria!... 

    

    

  

    

  

   
  

  

  

êstas Notas à lei do divórcio dos srs. Mario 
não Madeira e Rui de Lima Pereira de 

julgâmo-las mais do que úteis a quem se 
ão ofício de advogado. Nem sempre es- 

de acôrdo com certas opiniões dos refe- 
anotadores, mas isso não impede que, a 

tro dos nossos limitados conhecimentos de 
iz de leis, recomendemos o livro a quem 

E esta complicada e tenebrosa lei do divór- 

  

    

   livrinho do sr. Guilherme de Faria, Sau- 
“minha, possui, em boa verdade, lindos ver- 
Confesso que me surpreendeu pelo tom de 
lirismo que nêle anda preso, pela sincera 

que o domina. As líricas de que se 
ressumbram uma tristeza tão despida 
cio que, francamente, a análise critica 

sa a intervir. Analisar é decompor e, na 
ja das vezes, estragar. Lembram-se os se- 
daquêle poleá de que nos fala Machado. 
7 Um dia o desventurado viu bailar diante 

ja miséria, sob um chuveiro de sol, certa 
azul, azas de oiro e granada, mais ruti- 

que as pedrarias do Grão Mogol. À vista 

  

  

    

    

URNA e DINA 

daquela joia aérea dava-lhe a ilusão de que êle 
era um soberano poderoso, o Rei de Cachemir: 
cem nayras em flor, catorze reis vencidos, « 
páreas triunfais de trezentas nações, enchiam- 
-no de amor, poderio e gloria. .. Mas, um di 
quis analisar 0 sonho de que vi £ com 
mãos calosas, afeitas a carpintejar, agarrou a 
joia faiscante que diante dele bailava sob a 

a de oiro do sol... Depois... 
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Dissecou-a a tal ponto, e com tal arte, que ela, 
Rota, baça, nojenta, vil, 

Sucumbu; e com isto esvaiu-se lhe aquela 
Visão fantastica e subtil 

São pois, sem mais analise, dignas de apreço. 
as líricas da Saudade Minha. Quero acreditar 
que o sr. Guilherme de Faria tenha passado sin- 
ceramente para 0 papel a aza de melancolia que 
se agita no seu sonho. desprezando a obediência 
a sosismos que j pra de moda. Quero 
mesmo crer que q doce tristeza de Bernardim 
tenha encontrado ecos sonoros no seu espírito. . 
Simplesmente ha que olhar a vida não apenas 
por um lado mas sim por todas as facetas do 

isma que ela constitut. À tristeza, — dizem-no 
os teglogos — é, na maioria das vezes, coisa dia- 
bolica e julgo ter sido S. Francisco de Sales 
quem afirmou que, «um santo triste é, na ver- 
dade, um triste santo»... A primeira cousa que 
se deve procurar é o sentido de viver. Ora ste 
diz-nos que, se rasão há para lágrimas e àflições, 
grandes são também as alegrias que nos espe- 

Examinadas as contas mesmo, as 
es e pesares maiores 0: 

tasia, isto quando nã 

  

  

   

  

  

    

  

  

      torna a nossa fan- 
é a própria mentira—tor- 

ada escola literária — quem se compraz em 
tomar ao pé da letra o pessimismo negro do Rei 
Sábio. Sofrer, chorar, são, na verdade, inerentes. 

à natureza humana. Mas quantas coisas belas, 
quantas alegrias nos oferece também a mesma 
humana nature: Não acha que o sol é das 
mais lindas coisas que Deus fez? O amor e a 
esperança não serão porventura os mais formo: 
sos sentimentos que Deus pôs em nossas alma 
E viver para tornar melhores os outros não será 
acaso uma fonte de alegria e o verdadeiro sen- 
tido da vida ? Não procuremos pois com empe- 
nho a tristeza rá muito bem sem que 
nós a chamemos ia Cristovão Falcão: 

     
   

    

    

    

    

   

Anda a door desimulada 
mas ella dar aa seu fruito. 

Silva Tavares tem na sua bagagem literária as 
mais formosas quadras ultimamente produzidas. 
por poetas portugueses. Os seus livros, Quem 
canta. .., Rosário de rimas, e Mais cantigas, 
contêm “dezenas de pequeninos poemas popúla: 
res inexcedíveis de graça e comovido sabor po- 
ular. Agora surge-nos este minúsculo volume 
Quem tem meninos pequenos... pelo poeta des- 
tinado aquelas das nossas leitoras que possuam 
a felicidade de ter miudos em casa... Creio 
que valerá bem a pena comprá-lo, tão comovido 
acento o anima, tanta singelesa de expressão 
reveste “as suas quadras! O delicioso ivri. 
nho 

Narciso d'Azevêdo, Octávio Marialva e Sacra- 
mento Monteiro, são três poétas que se julgam. 
impregnados de paganismo simplesmente porque 
nos seus livros se prendem com têmas antigos 
da Hélade, enlevo da forma, ou culto da carna- 
lidade extrema. Principalmente o primeiro, no 
seu livrinho À cigarra de Teócrito procurou re- 
viver temas próprios dum árcade envolvendo-os 
a todos em rimas opulêntas. Trata-se evidente- 
ménte duma obrasinha que, não sendo banal, 
tem contudo um enorme deiéicos o de não cons 
eguir já hoje fazer vibrar os nervos de ninguém 

eficazmente, Pela parte que nos toca, embora 
reconhecendo reais qualidades no sr. Narciso! 
d'Azevêdo, achámos frios os seus versos. Quan- 
to ao sr. Marialva, se a vibração é maior, a fór- 
ma é muito descuidada e inculta. E pelo que 
respeita ao sr. Sacramento Monteiro —que é 
um posta — se, como à nós, Os versos insexuados 
lhe causam tédio, digamos também em abôno 
da verdade que sto de versos em que a mulher 
sirva apenas de pretexto para exibições de carna- 

    
  

      

  

   

  

  

  

      

   

      

ILUSTRAÇÃO 
lidade, bem mal parados deixa ficar os crédi- 
tos do rei da criação. 

O amor é apenas aquilo de que nos fala o 
sr. Sacramento Monteiro? Quê? não é mais 
nada ? só O contacto de duas epidermes, como 
queria Chamfort ? Então em que nos distingui- 
mos nós dos porcos ? 

O sr. Dr. Antônio Iraizoz fez em abril passado 
uma formosa conferência no Teatro de S. Car- 
los, acerca da Ideologia de José Marti, um dos 
apóstolos da independência de Cuba. E essa 
conferência agora publicada em português que 
têmos deante de nós, Trata-se da comovida ho- 
menagem dum verdadeiro homem de letras a 
um dos maiores do seu país i 

  

  

  

    

Belissimo livrinho o que os srs. Carlos de Pas- . 
sos e Marques d'Abreu, sob o título geral de 
Arte Portuguesa, acabam de dedicar ao Porto. 
As palavras de que o primeiro dêstes srs. faz 
preceder as excelentes fotografias do segundo, 
são, embora um pouco rebuscadas, cheias de 
saber e de justiça, revelando por parte do seu 
autor conhecimentos d'história da arte é de ar- 
queológia muito pouco vulgares. 

  

Numa bela edição feita em Bombaim. e sob o 
titulo Literatura Indo-Portuguesa, enfeixou o 
sr. Vicente Bragança de Cunha alguns artigos 
seus que convém ler; segue-se a sr D. Mari 
Victória Teixeira que se apresenta com uma 
novelasinha Ecos da Tebaida, tôda ela vasada 
em moldes românticos e diluindo-se em consi- 
derações líricas possivelmente muito do agrado 
das suas leitoras de Faro; Lições de coisas, ex- 
celente trabalho pedagógico de Vincent Murché, 
que o sr. Rodrigues Migueis adaptou com tôda 
a inteligência e saber; flucinações, do sr. Sil- 
=vas-vas, drama para a arte do silêncio e que 
nos pareceu bastante arbitrário por vezes; Cla- 
ridades siderais, do sr. Octávio Augusto, tudo 
em sonetos e aonde a par de versos muito apro- 
veitáyeis, há outros dum reguincofismo detestá- 
vel... Por último vem as Flóres do campo, do 
sr. Braamcamp de Barahona, péça rústica em 
um acto e em verso. Já aqui expusemos em 

  

   
  

   

  

    

  

  

Carlos de Passos 

tempos o que pensávamos cerca do regionalis- 
mo em arte. À peçasinha do sr. Barahona péca 
por uma ingenuidade que nos pareceu muito 
forçada e, francamente, apesar de se passar no 
Alentejo, ao lê-la não nos foi dado sequer cheirar” 
aquela provincia portuguesa, tão característica 
e cheia de magestosa beleza. 

Atvaro Mais. 

Os livros enviados à nossa Revista, para re- 
ferência nesta crónica, não devem vir subordina- 
dos a dedicatórias individuais. 
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A DRÍADE 
srava em plena floresta, sózinho, medi- 

tando. 
Com meu olhar atento penetrava o 

grande flanco da Natureza. 
Todo o bosque andava pejado de luz, 

rumorejante de anseios vagos, e a Primavera, 
retoiçando a meus olhos, drapejava-se de verde, 
coroava-se de azul celeste, numa desenvoltura, 
em meio de um terno alarido de côres e de 
descantes. 

Ela mais surgiu que chegou. Levantou-se-me 
ante O olhar absorto, tal uma formação espon- 
tânea e repentina, logo visional, grácil, mara- 
vilhosa, no meio de tôda aquela folhagem entre- 
laçando-se em opimo verdor. 

Não vi — declaro-vos — que as folhas se sepa- 
rassem, sequer se agitassem, para deixarem 
passar aquele elegante corpo de mulher, duma. 
única, rítmica, desusada plástica. 
Nenhuma intercessão se fez no bosque para 

destrinça do seu vulto. E, assim, a natureza 
não sofreu o mínimo desligar na sua homoge- 
neidade. O todo não se fragmentou naquele 
parto sem dor. 

Seu airoso corpo, verde, dir-se-ia o de estt- 
tua animada, um bronze nu, banhado em tona 
lidades frescas, húmidas de vida, Seu olhar, 
luzente e glauco, de pupilas de violeta e pálpe” 
bras pintalgadas de orquídea, mal que o fitei 
iluminou-se numa vibração musical de verde 
rútilo, para logo mudado em nuances de ouro é 
aurora, sob a sobrancelha espessa, ruiva de 
açairão. 
Num esfranjar de lírio rôxo-tênue, batiam- 

-lhe os cílios, dando a ilusão de desfazerem-se 
em flocozinhos de pólen, tal a asa ferida de 
borboleta, atirando o seu pôzinho côr de sol. 

Os cabelos fartos, entretecidos em duas belas 
tranças do aspecto das folhas da vigândia, caiam- 
«lhe à frente, por sobre as claviculas, até quis, 
às rótulas, que eram formadas em cálices de 
nenúfares e de lótus. 

Os lábios, um tanto grossos, carnudos, sen- 
suais, compunham-se de tenridões de fôr de 
amendoeira, numa fusão de neve e rosa, e dei- 
xavam escapar um sorriso palpitante, imper- 
ceptivel quási, um como continuo anélito de 
zéhiros. 

Fitou em mim o seu olhar redondo e calmo, 
e, ao ver que eu a olhava, semicerrou as pálpe- 
bras numa delícia gulosa, amorosamente. 

Estava há muito tempo ali, aquele delicioso 
corpo de mulher feito de verdor e periume, nu 

Como suspênso? Desprendera-se, naquele 
instante, no seu colorido de epiderme sem gra- 
dação especial, e apesar disso destacando-se 
dos verdes que o cercavam ? 

Vão sei. Sei apenas que o via; que 0 meu 
olhar o contemplava como se de dentro de si 
para fora o formara, num vago encanto em que 
se embevecia, à um tempo criador é escravo 
da sua obra, obra alucinatória, quero crer, mas. 
duma acuidade de visão, que dir-se-ia pura 
realidade, tal como em certos sonhos, que se 
têem uma noute, e, ao despertar, nos ficam na 
mente como enquadração fulgente e nitida da 
situação mais vívida, mais real. 

Preguntei-lhe de chofre: 
— Viva, Driade, como está, passou bem? 
— Bôa “e sásinha como minha mãe-Natura. 

Etu? 
E naquele tu havia uma acentuação de den- 

gosidade tal, tão estavanada, que me pôs logo 
amoroso em fogo. 

Palpitou-me o coração, em asas de chama; o 
olhar absorveu, bem como o ouvido, talqual 
uma esponja absorve a água, o todo e a voz da 
minha deliciosa interlocutora. 

— Sabe, poeta ? — adiantou ela, entre ceri- 
moniosa € ladina, como quem ordenava come- 
dir o meu amoroso arrebatamento — vivi já 
num cairel de luz, prêsa de raios de sol, mas 
sentia-me ali como num degrêdo. Não fazes 
idéa como estava ralada de saudades pelos meus 
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companheiros: meus faunos, ninfas, náiades, 
driades e sátiros!... 

— Gosta então mais da terra e das lolhas 
verdes que da luz? 

— Sem dúvida, porque pertenço ainda ao 
grupo dos sêres que não são nem puramente 
imortais, nem completamente mortais, isto é, 
sou do reino da transformação. A minha vida 
natural é entre as auras € as flores. Vivo invisi- 
vel aos olhos dos mortais, e, só uma por outra 
vez, apareço aos olhos dos poetas, que são sêres 
que: caminham para a minha região—a do 
Sonho. 

— Âo que ouço, a driade não gosta muito do 
convivio com os mortais 

— Pelas auras que passam e os zéfiros que 
correm, não digas tal! Seria não fazeres jus à 
minha delicadeza inata... No convivio dos 
mortais eu sinto um prazer invulgar. Não sabes 
iu como e quando? Quando seus olhares me 
afagam, ou se a meu lado, sem que me vejam, 
remansam de amor ou sonham idílios. Mas, O 
meu maior prazer consiste em vê-los assistir, 
sem darem por isso, às airosas danças em que 
tomo parte como dirigente, com os sêres das 
minhas relações, ao ar livre: nas cláreiras, ao 
luar, ou no seio das florestas, na poeira do 

  

  
  

  

— Então, há uma sociedade invisivel, dotada 
duma vida' estranha e palpitante, no seio das 
florestas, é que os mortais não conhecem ? 

— Que não conhecem, mas que pressentem, 
quási adivinham. Sabes muito bem que os ho- 
mens falam da vida das ninfas, das náiades e 
de tantos outros sêres meus afins, sem que 
nunca os hajam visto. Ora, o que é isto de falar 
do que se desconhece senão antever ?» 

Falando assim, a driade tomava uns ares 
esfingicos, sonhadores. 

Preguntei-lhe então, embora com certo emba- 
raço: «Não poderia cu, driade, assistir a um 
desses bailes ? 

— De certo. E porque não? É mesmo esta a 
hora a que esses bailes se realizam. Convoquei, 
para hoje mesmo, um, aqui, no interior da lo- 
resta. Escuta!. .. Olha!...» 

Escutei e olhei. Fizera-se, súbito, um agre- 
gado de tênues rumores distantes. Rodeava-me 
um esplendoroso luar. Tinham passado as horas 
como por encanto, e anoutecera sem transiçã 

Mas, o luar, O luar... eu nunca vira assim 
um luar... 

Eis, agora, um grande ruido se faz na folha- 
gem, “ruido que 'aparta e rasga as folhas, que 
voam, e os tronquinhos, que caiem, e uma 
coréa de mulheres se mostra, umas verdes, de 
olhos glaucos; outras de carne da côr dos ló- 
tus; de madeixas ou tranças umas côr de sol, 
outras côr de luar, outras de violeta e outras 
de açafrão. E, de corpos todos nus, mas duma 
nuder puleras" graciosas, purissimas, divinas 
ei-las redopíândo sem assentarem os pés no 
relvedo, tocando-os ao de leve pelas folhas e 
ores .. 
Soou uma flauta de amor. Tangia-a uma ninfa 

de corpo côr de aurora e tranças de glicínia, 
relanceando olhares de brilho tão raionante, 
que ia como aguando a foresta de luz suave, 
uma luz entre púrpura e violeta. À cinta, leve e 
delgada, era-lhe velada por uma gãze luarina. 
E à música surgia, uma música vaga e lenta, 
de vibração suave e terna, penetrante como O 
perfume, avassalante como à luz do sol. 

Era uma ária divina, vagamente coleante, 
música de sonho, qual o mais doce oboé com 
seu mixto de violino; uma melodia pura, entre- 
cortada de fiutissonantes acordes de” harpa 
eólia, a segredar sons, como convulsivamente. 

Repente, aquela harmonia entre pagá e mis- 
tica foi cortada dum forte estralcjar de ramos, 
é um novo cair de folhas e desprender de tron- 
quinhos, vindo do lado oposto ao de onde tinham 
surgido as ninfas, mostrou, em correria louca, 
rompendo vigorosamente O pano da folhagem 
um bando de sêres tostados de sol, todos côr de 
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barro, uns peludos, outros de epidermes | 
dias, 

Alguns tinham cabeça e olhar caprinos, é 
uma barbicha singular, que se animava de mo 
vimento próprio, quando gesticulavam. E q 
lábios de tudos tinham também um moviment 
de vida própria, como remexendo por 
nham, outros, pés e pernas de gâmo, sendo 
resto do corpo de sêres humanos, e possuindo 
um olhar insinuante, tão insinuante como, 
estivesse em constante magnetismo de amor. 

es fitavam as ninfas, e estas os fitavé 
num olhar entre concentrado e calmo, denu 
ciando um atrevimento franco, que me emb 
raçava, ao olhá-las. 
Formaram faunos e sátiros uma espécie 

coréa muito sua, e dançavam, ora aos salta 
bruscos, por entre a folhagem, ora lentissimãs 
mente, correntios e calmos, por sôbre os ramo 

Ta na frente de todos um sátiro idoso, m 
robusto, tangendo uma frauta de Pan. E 0550 
dela combinavam-se tão bem com os da fla 
de amor, que compunham uma harmonia m 
ravilhosa, à cujas ondulações caiam, por sôbre 
as ninfas, esfolhando-se em chuva de pétal 
as flores inúmeras, que trepavam e se entre 
cavam nos mais altos ramos. 

Eis agora a coréa dos sátiros e faunos rod 
a das ninfas, náiades e driades, ora envolvendo 
e ora penetrando-a, de modo que, a vezes, à 
da exterior é de faunos, a outras, a interi 
dêles e a exterior de ninfas. E assim, no re 
pio, ora lento, ora vertiginoso, agora se 
côr de barro por fora emoldurando as flores, 
carne; logo as floridas nintas surgiam emold 
rando 'a carne rude e térrea dos seus ado) 
res, E 

À um dado momento e a um grito ásperoé 
silvano, soltado em unissono por todos aq 
sêres estranhos, faunos e ninfas se entre 
aos pares, redopiam fortemente unidos, 
vertigem de dança louca e scintilante. Depo 
uma chuva de ruidos dispersos ecoou pelá 
resta, num estoirejar de risos, uma grani 
de beijos, e cada fauno e sátiro, arrebataná 
nos braços possantes a sua ninfa ou náiade 
dríade, penetrou com cla no mais espessoé 
verdor. 

E a floresta abria o seu pano verde, que 
de cada par se fechava; o granisar de 
diminuia distanciando-se; e à música dasflá 
tas não era já mais que um flutissonar va 
muito vago .. 

Depois, o silêncio, um silêncio pesado, 
fundo, como se não sóprasse a mais tênue 
em, e nem um só insecto, quanto mais di 

única ave, existisse. 
Fitei tudo, ao redor, e, em dado moment 

atrás duma luzerna da folhagem, vi dois olho 
redondos, glaucos, luminosos, a sobressairemi 
pálpebras pintalgadas de orquídia e de viole 
movimentando os cilios num esfranjar de pó 
côr de lótus, e uns labios de fôgo-laca e arref 
que me sorriam mostrando uns dentinhos & 
sos, de tenridões neve e rosa de flor de. 
doeira. Ela! 

— Boas noutes, driade! — lhe disse, pois 
nhecera— pudéra! — a minha interlocutora. 

E cla, esfuziando nos olhos uma espécie 
cólera amorosa, o olhar muito iluminado, à 
ainda que de costume: 

— Porque não serias tu antes um 
ta! 

Cerrou o pano verde do arvoredo, desap 
cendo, numa argentina risada mixta de Hautaé 
amor é de Pan. E q 

E então, eu pensei, só, silencioso e co 
fartado dum imenso tédio, um colossal pi 

— Sim... Ela disse bem, a bela Driade, 
que não seria eu antes um fauno!... Aht 
que, vendo eu tão de perto toda aquela socieda 
oculta da floresta, a ponto de poder tão nitid 
mente descrevê-la, porque antes um faun 
não seria?!, 

      

  

  

   

  

     

  

  

  

Eugenio Vi



   

   

     

     

  

    

          

      

    

          

    

    

          

   

     
   

        

    

EABRINDO as suas portas para a época 
de verão, o Teatro Nacional fez um 
milagre : — restituíu Ilda Stichini 
como um filho pródigo, ao seu verda- 

deiro lar artistico. 
A convite de Alexandre de Azevedo, a genti- 

lissima actriz voltou, com efeito, a pisar as 
veneráveis tábuas, embora numa peça anódina 

"dum dramaturgo obscuro do ante-guerra. 
Não se pode, em verdade, afirmar que neste 

passo a Casa de Garrett tenha, como no passo 
da Bíblia, imolado o seu vitelo mais gordo e 
pendurado à soleira da porta festões de mirto- 
e de rosas. 

A mesma lepra do desmazêlo e da penúria, 
como dantes, lhe corrói os muros e lhe entulha 
os bafientos porões. Os mesmos escalavrados 
soalhos sem tapêtes, o mesmo lamentável sce- 
mário d'aquem e d'além ribalta, o mesmo arri 
plante desconfôrto dos tempos imemoriai 
atestam e proclamam bem alto que no nosso 
primeiro teatro, espêlho e nata das responsabi 
lidades do Estado, não há o hábito dos dia 
fastos nem o gôsto da galantaria. 

Alega-se, decerto, que a canicula tudo perdôa 
e desculpa. Com efeito, nesta quadra em que os 
“corpos e as almas andam ao léu, tudo é ligeiro 
e sem cuidados. E só assim dalgum modo 
explica que o regresso da talentosa artista à 

* scena do Nacional não houvesse sido, como de 
justiça, celebrada com tôdas as honras. 

          

  

    

  

Herdeira espiritual da grande Rosa Damas- 
Geno, com sua voz de oiro purissimo, seu poten- 

al de irradiante e luminosa ternura, seu rico 
galho de feminino encanto, e sua portuguesis- 
Sima simplesa de maneiras, Ilda Stichini me- 

  

   fece vem que se lhe faça um lugar de eleição 
na baralhada tabuada dos valores actuais da 
Scena portuguesa. Ela tem sido à Desdemona 
Ailial é branca do drama torpe e sombrio que é 
q história do nosso teatro dos últimos anos. 
Como um raio de sol matinal, onde ela entra 
tudo alumia e transfigura. E em muitos pedre- 
gosos caminhos ela tem feito desabrochar as 

à rosas, é em muitos desertos adustos ela tem 
sido a palmeira e a fontainha de oásis. 

Quando Portugal voltar a ser uma pátria 
“europea e não uma mera expressão geográfica, 
à margem da Cultura, da Civilização e da Be- 
leza, O nosso Teatto, na sua essência literária, 
como na sua realização plástica, renascerá d: 
Cinzas contemporâneas. 

   

      

  

  

Mas O nosso teatro, dum 
de regra ingênuo ou rectilíneo, todo tecido na 
trama pobre dêsse linismo ingénito que já nos 
bons tempos d'El-Rei D. Dinís fazia de Portu- 

gal, por excelência, a pátria dos que 

inamismo por via 

Lloran de puro amor 

o nosso teatro, repetimos, por mais voltas que 
o mundo dê ou por mais contrários que os ven- 
tos. soprem, há-de necessáriamente trasbordar   

sempre de ternura, de piedade e de emoção, 

  

(Ol S.Nogueira) 
lida Suchiot 

para que logre acordar nas platéas o éco sim- 
pático e a vibração unisona dos seus entusiás- 
mos estéticos. Não se lhe exija outra medula 
nem outra substância. A conformação psíquica 
do português é tôda de sentimento e de emoti- 
vidade. E mais do que nunca, nestes tempos 
fuscos de decadência, pelos seus desvios de 
sensibilidade, pela sua morbideza sensual, pelos 
seus relaxamentos de vontade e de razão, o seu 

    

    

espirito é tão naturalmente inclinado à piedade 
e à ternura como é impermeável à inteligência, 
à reflexão e à iroi 
Sempre os arti 

lírico foram, em prejuizo dos outros, os ascetas 

  

    s de imaginação e de vi 
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do pensamento ou do saber, os grandes anima- 
dores e os grandes idolos populares. 

E um comediante, de resto, como o orador é 
o posta épico, deve, antes de mais nada, ser um 
animador de multidões. 

Por isso Ilda Stichini tão depressa conquistou, 
sem aparente esfôrço, um dos primeiros postos 

cena portuguesa. Por isso há que contar 
com a gentilissima artista para a renovação 
na 

  

do teatro português. O seu natural talento, a 
sua clara intuição, a sua inconfundível graça 
feminil e o seu potencial de simpatia humana, 
se, em qualquer latitude lhe teriam sempre 
assegurado um posto de eleição, com dobradas 
razões lho assinalaram há muito nos domínios 
garacterísticos do nosso teatro, tão rico de sol, 
de paixão e de tôdas as melancolias do sul e da 
raça. 

  

  

Estamos em plena canícula, e por ora não há 
que dizer. 

Mas antes de três escassos meses, O inverno 
e as suas obrigações mundanas virão bater-nos 
à porta, com os primeiros frios. 

Os teatros reabrirão para a campanha de 
inverno. Constituir-se-hão os elencos. Organi- 
zar-se-hão reportórios. 

E o Teatro Nacional? O que pensa o Estado 
ger dêle? 
Finda a actual temporada, o que espera o 

providente Estado fazer do imponente edifício 
que o poeta da «Dona Branca» com tantas can- 

fa 

  

seiras fez erguer desde a primeira pedra? 
Ilda Stichini e Alexandre de Azevedo já de 

facto o ocupam e honram. Quando se lhe junta-| 
rão, porém, outros nomes, de igual prestígio. 

o, para que o velho teatro definitiva- 
mente se integre na sua nobre e salutar função. 
artist 

  

social? 

“Todos os trabalhos e esforços que neste sen- 
tido se empregaram para obter do Estado al- 
guma coisa de positivo, em face da penúria do 
Tesouro parecem ter fracassado. 
Mas urge tomar providências. Com o que nos 

resta de artistas de incontestável mérito pode 
ainda constituir-se um núcleo homogêneo, de 
responsabilidade efectiva, e com uma fôlha já 
gloriosa de serviços ao teatro. 

Êsse seria o núcleo a ocupar de direito o 
Teatro Nacional. 

Porque não é êsse o critério fundamental a 
adoptar para o futuro regimen de exploração? 

R. 
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Trigo: Campo experimental próximo de Chinguar, no Bié 

E O povo português tivesse uma noção 
exacta do valor económico das suas pos- 
sessões ultramarinas, se êle conhecesse 

as imensas riquesas naturais que elas encerram, 
certamente que teria uma mais profunda fé nos 
destinos da raça, no futuro do pais e na nossa 
missão criadora através a história futura, que 
há de ser uma sequência natural da do passado. 

Porque tantas cubiças serpenteiam em tôrno 

  

de Angola, 
de Moçam- 

bique, da 
Guiné, de 
Timor, de 
Cabo Ver- 
de, de tô 
das as nos- 
sas provin- 
cias ultra- 
marinas? 

Não se- 

rão essas 

cubiças a 
afirmação 

bastante 
do valor 

intrínseco 

  
] 

dêsses pe- 
daços de 

terra, espalhados po todo o mundo, que atestam 
uma epopeia inegualada no passado e uma pro- 
messa de prosperidade no futuro? 

Fôssem elas inhéspitas e estéreis como o são 
as regiões visinhas dos desertos de Sahará e do 
Kalahari — e pelas quais, aliás, algumas nações 
fazem bem dispendiosos e bem improdutivos 
sacrifícios — que nenhumas ambições perderiam 
tempo em tecer, em nosso redor, aquela intriga 

internacional que nos enche o caminho de obstá- 
culos e entrava o progressivo desenvolvimento 
das colónias portuguesas. 

Missões de estudo inglesas, alemãs, italia-! 
nas, teem percorrido Angola é Moçambique, de: 
lez a lez, e tôdas elas afirmam a existência dum 
solo rico, dum humus cheio de vitalidade, duma! 
fáuna própria, riquissima em oleaginosas, em 
resinas de tôda a espécie, em frutos saborosis- 
simos e ricos sob o ponto de vista alimentar. 

Porém, não são só os produtos da zona tro! 
pical que ali encontramos, mas também os prós 
prios das zonas longi-equatoriais e até das zonas 
temperadas. É o café, é o açúcar, O tabaco, O 
cacau, o algodão, cuja produção de superior, 
qualidade vai dia a dia aumentando devendo) 
vir a atingir cifras importantissimas e garan- 
tindo-nos uma situação futura de destaque nos 
mercados mundiais. 

Mas nalgumas das nossas colónias, nomeadas 
mente na de Angola, outras culturas são ainda 
possíveis, as quais contribuirão duma forma, 
directa e decisiva para a resolução da crise me- 
aropolitana. 

  

Referimo-nos ao trigo e ao milho. Êste último. 
é já hoje produzido tanto em Moçambique 
como em Angola, em quantidades bem apreciá- 
veis, dando lugar a uma exnortação no valor de 
muitos milharesgdefeontos. Como a sua cultura 

  

    
      Um lote de cem bois prontos para a venda 

 



    

   ita, em regra, pelos indigenas, e o seu trans- 
te para a Metrópole é moroso, acontece que, 

por falta da conveniente limpeza e arrecadação, 
é, muitas vezes, atacado por parasitas que o 
corroem e destroem. 

Êsse inconveniente em breve desaparecerá 
em Angola, pois que sendo o milho desta pro- 
"vincia quási todo produzido no planalto de Ben- 
“guela, terá como natural escoante o porto de 
Lobito, onde se estão construindo silos monu-| 

ntais, providos de aparelhos de limpesa e se- 
ração dos grãos. 
Quanto ao trigo, êsse cereal que tão grande 

papel desempenha na alimentação e que tão 

  

       
     

     

    

   
       

   
    

    

Mas não é só sob o ponto de vista agricola 
que as nossas colónias representam verdadeiros 
mananciais de riquezas. Também pecuaria- 
mente elas se nos apresentam como um vasto 
campo de exploração, capaz de tentar os mais, 
retraidos e medrosos capitais. 

A Ilustração apresenta hoje uma documen- 
tação gráfica que comprova o que afirmamos. 

Para apenas nos referirmos, por agora, a An- 
gola, diremos aos nossos leitores que, tanto no 
centro como no sul desta riquissima província, 
há uma extraordinária abundância de gado bo- 
vino. O que convém .é seleccionar as espécies, 
afim de obter melhores produtos e derois, con-| 
seguir por determinados cruzamentos, revigo- 

  

rar essas espécies, 

  

                          

   

     

    

    

    

      

  

    

  

    
   

    

   

  

    

    
   

— Ummacho e uma fêmea 
| Bios do mesmo touro (ldade, 1 ano) 

     para 
seleção das variedades de 
ementes adaptáveis 4 cultura 

s terras dos planaltos de An- 
“pola, expêriencias feitas pela 

panhia Agricola e Pecuá- 

   

  

     

   Kar quais as espécies pré- 
rias do clima e do regimen 

chuvas, capazes de resisti- 
im ao terrivel flagelo da fer-      
As primeiras colheitas fo- 
àm Uma afirmação e não apenas uma promessa. 

je poderemos contar, dentro de meia dúzia de 
com o trigo de Angola para cobrir o déficit 

| produção metropolitana e até para fazermos 
na importante exportação para o estrangeiro. 

lá que, seguindo o exemplo daquela com- 
as emprêsas que hoje trabalham em 

pla e as que, porventura, venham a organi 
, prossigam na cultura do trigo e trans- 

a selva de denso capim em belos trig 
jantes. 

      

  

  

Longo seria o explanarmos aqui a sês 
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aliás o de Moçambique, manifesta um grande 
gôsto e até uma certa aptidão para se dedicar 
à criação do gado, sendo este a base das suas 
economias e o valor único das suas pequenas, 
fortunas, 
Também o gado ovino e caprino se pode de- 

senvolver nas nossas colónias, principalmente 
este último, mas, por enquanto, apenas algu- 

sem que possa- 
mos firmar os seus resultados. Em todo o caso, 
é de notar que uma emprêsa italiana que estu-| 
dos fez nêsse sentido, se propõe explorar em 
Angola a criação de carneiros de lá fina. 

Não querendo deixar de falar no gado sutno, 
diremos que esta espécie animal se tem desen- 
volvido em Angola de uma forma bem sensivel. 

mas tentativas teem sido feita 

  

Não é sômente o colono quein habitualmente, em cer- 
cado próprio, cria êste valiosissimo animal, tão útil é tão 
preciado na alimentação. O próprio indigena gosta de 

criar 0 seu porco, engordá-lo e fazê-lo procriar. E não raro 
é encontrarmos sançalas onde alguns exemplares desta 
raça se apresentam gordos e bem tratados. 

Dada a facilidade com que a espécie suina se adapta a 
qualquer alimentação, vê-se quão fácil será aproveitar 
para êsse fim os frutos de tôdas as variedades nutritivas 
que em Angola abundam, 
maior quantidade de matéria azotada possuem. 
Também outra espécie animal, profusamente dispersa, 

tem uma primacial impo 
peu: a saborosa galinha do mato, com os seus ovos. 

principalmente aqueles que 

tância na alimentação do euro-    

  

de riquezas que 

  

Um lote de gado indigena seleccionado -- Vacas e crias com alguns pastores. 

Essa obra de selecção foi inicinda pela já 
citada Companhia Agricola e Pecuária e pelas 
nossas gravuras se poderá verificar a existên- 
cia de alguns exemplares dignos de registo. 

Outras emprêsas e alguns lavradores do sul 
estão procurando apartar as boas castas e, as- 
sim, já hoje umas centenas de milhares de ca- 
beças de gado bovino constituem organizadas 
manadas que dentro de alguns anos terão de- 
cuplicado, 

E! de notar que o indigena de Angola, como 

as nossas colónias abrigam no seu seio; só a 
pouco e pouco o faremos, para que sejam devi- 
damente conhecidas e apreciadas. 

Só assim teremos uma noção exacta e cons- 
cienciosa do valor intrinseco dos vastos domi- 
nios. coloniais portugueses. E também só assim 
obteremos a explicação dos vôos de abutre que 
internacionalmente se desenham em tôrno de 
alguanas das nossas colónias. 

   

Capitão VirciLto P. Costa, 
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(Solução do 14º número) 
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Definições: 
Debaixo. — Forma antiquada de ovelha — 

Onde as crianças dormem. — De mau coração 
— Não está cosido. — Atrever-se. — Advérbio do 
lugar. — Uma parte do corpo. 

Senhora de idade, passando por um rancho 
de garotos: — Santo Deus! Nunca ouvi seme- 
lhante linguagem desde o dia em que nasci. 

Um dos garotos:— Ah! então rogaram mui- 
tas pragas quando a senhora nasceu ? 
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TEMPO BASTANTE 

Poucas semanas antes de 
(3 14 15 16 completar o seu centésimo 

aniversário, o célebre escri- 
tor francês Fontenelle estava 
na Ópera quando um inglês 
lhe entrou no camarote e 

disse: Yim de Londres ex- 
pressamente para ver o au- 
tor de The 

— «Meu caro senhor — re- 
plicou Fontenelle — tenho- 
lhe dado bastante tempo para 

  

e Peleus» 

isso. 

Aconselhavam a Filipe da 
Macedónia que exilasse um 
homem que gracejava à sua 
custa comimordacidade, mas 
ao mesmo tempo com espi- 
rito. 
— Terei todo o cuidado 

em nunca fazer tal — respondeu Filipe — por. 
que êle iria pelo mundo fora dizer as cousas 
que só diz aqui. 

Conta-se de Moliére, que tendo estado uns 
dias de cama, doente, alguem lhe mandou um 
médico para o tratar e que quando êste chegou, 
indo o criado anunciá-lo, Moliére disse ao cria” 
do: aDize-lhe que não estou bem de saúde e 
que não posso receber ninguem.» 

Ruy: Meu tio Carlos, há cinco anos que 
não corta o cabelo. 

Lionel:— Sim? Não sabia que tinhas um tio 
excêntrico. 

Ruy: — inão é excêntrico, é calvo.   

  

  

      

  

Onde estará êle que não aparece? 

  

= Dize-me cá, como te dãs com teu marido ? 

  

'ste cavalheiro está chamando pelo criado. 

  

   

          

    

    

    

  

— Perfeitamente | Olha, não sei mesmo como isto & 
1 sempre que tenho razão. 

AS DAMAS COROADAS 

(Solução) 
ERR Rae q Re 
oooooooooo 

4 sôbre 1, 6 sôbre 9, 8 sôbre 3, 5 sôbre 2,e] 
10 sôbre 7. 

SSEIS PEDRAS 

(Problema) 

  

odem colocar num tabuleiro de: 
s pedras de forma que só duas, & 

nunca mais do que duas, fiquem em linha rectd) 
quer diagonal, horizontal ou vertical? 

   

No Club. 
O massador:   Você havia de ver o meu pes 

queno. Está um perfeito rapazinho. Há já t 

    

meses que anda. 
O cinico:—Oh! À roda do mundo, não É 

assim 2 

MOTIVO PARA RISO 

Ligório: — Aposto que posso olhar para a 
cara, sem rir, mais tempo do que tu 
olhar para a minha. 

  

Tiburcio: — Olha, também eu aposto que: 
des, Basta a tua cara ser muito mais cómica d 
que a minha,



   RO INSTITUTO    
    

Edifício onde estiginstalado o Instit 

à quatro anos faleceu, em 
da Rocha Cabral, rico tras 

  isboa, Bento 
  montano 

  

que angariara no Brasil a'sua avul- 
deixando testamento 

fem que determinava que a maior parte dos 
seus bens fôsse destinada à criação de um es- 
fabelecimento de investigação s 
tivesse o seu nome. 

Foi um acto sem precedentes no nosso pais. 
Os donativos e legados de interêsse geral são 
atribuídos por portugueses a instituiço 
fidade, principalmente religiosas, e, em menor 

tada fortuna, 

  

ss de ca-   

grau, a estabelecimentos de ensino. A utilidade 
“dos institutos de investigação scientifica não é, 
podemos dizê-lo, reconhecida pelo povo portu- 
guês, como o é, por exemplo, pelo povo norte- 
americano. Por isso a disposição testamentária 
lie Rocha Cabral constituiu uma surpresa para 

    

     
   

              

    
   
   

  

nossa gente culta, para quem justamente se 
formou grata e respeitada a memória do nosso 
benemérito compatriota. 

No testamento havia aindo a notar como in- 
Reressante O ser cometido ao dr. Ferr 
Mira o encargo de instalar o novo estabeleci- 
mento de insvestigação scientific: 
haver entre os dois relações pessoais e o testa- 
dor só conhecer o dr. Ferreira de Mira pelos 
escritos dêste publicados no jornal A Luta. 

Recolhida a herança, declarado o Instituto 
ide utilidade pública nos termos das 
vigor, aprovados os respectivos estatutos, foram 
fefectuados os trabalhos de instalação que se 
realizou na antiga Calçada da Fábrica da Louça, 
hoje Calçada Bento da Rocha Cabral, no prédio 
“que foi residência do testador. 

  

  

  

visto não 

  

leis em       

   

     

                    

   

A instalação pode 
dizer-se. completa- 
da, pois só estão em 
obras alguns anexos 
situados na cêrca 

  do edifício princi 
Foi 

mente dispendiosa, 
pois toda o prédio 
teve de ser conside- 

pal. natural- 

ravelmente modifi- 
cado, acrescentan- 

do-se-lhe ainda um 
andar e alargando- 
-se para a cêrca o 
pavimento 
pal. 
rendimentos 

princi- 

  

No entanto, os 
cor- 

rentes e os acumu- 
lados durante o tem- 
po gasto na liqui- 

  

herança dação da 
suficientes foram 

para essas despesas 
e pai 
mobiliário e de ma- 

  

compra de 

terial de laborató-           rio. O capital legado 
por Rocha Cabral 
mantem-se intacto, 
o que assegura ple- 

namente a vida desafogada do seu instituto, 
Nas ição testamentária Rocha Ca- 

bral ape 
   dispo: 

determinou a criação dum estabe- 
ientífica, sem indi- 

    
  lecimento de investigação s     

  

r sôbre que sciência ou sciências devia incidir 
essa investigação. A escolha, porém, que fez do 
dr. 

  

erreira de Mira para a execução dessa sua 
vontade, levou a supor que fôsse seu pensa- 
mento a investigação no dominio das sciências 
biológi a pessoa escolhida tem 
ofici 

  

nas quais 

  

  Imente competência pela sua situação no 
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professorado universitário. Assim, foi o Insti 
tuto preparado e apetrechado para estudos bio- 
lógicos, por acôrdo do Conselho Administrativo 
e do Director. O Conselho Administrativo, que 
& a autoridade superior do Instituto e o repre- 

  senta legalmente, foi primeiramente constituido 
pelos dois testamenteiros e por mais três pessoas 
por êles escolhidas e de reconhecida idoneidade, 

Vale a pena visitar o Instituto Rocha Cabral, 
que trabalha já desde Novembro passado, em- 

  

    

bora não estivessem nessa data terminadas as 
obras de instalaçã 
mesmo pelo seu aspecto exterior, e os. 

É agradável o edifício, 

    

borató- 

  

rios, espaçosos e bem iluminados   asseguram 
aos investigadores aquele grau de comodidade 
no trabalho, sem o qual êste pesa, entristece é 
repugna. 

Na primeira sessão do ano corrente da secção 
portuguesa da Sociedade de Biologia de Paris, 
foram apresentados os primeiros cinco traba- 
lhos realizados no Instituto. Outros se lhes se- 

    guiram, sendo de esperar que no ano próximo 
o Instituto possa iniciar a publicação dos seus 
«Arquivos», em lingua francesa. Ao mesmo 
tempo publicará anualmente, o que é sua obri- 
gação estatutária, um relatório administrativo 
e de trabalhos scientíficos, em português, que 
será largamente distribuido. O primeiro relató- 
rio, referente à fundação do Instituto e traba- 

  

  

lhos realizados até 31 de Dezembro de 1925, 
está presentemente a imprimir. 

O Conselho Administrativo é actualmente 
presidido pelo sr. coronel Craveiro Lopes de 
Oliveira, tendo como vogais os srs. João Moniz 
Pereira, Guedes de Matos e capitães Denis 
Sampaio e Costa Santos. Trabalham como in- 
vestigadores, além do director do Instituto, os 

dr. 
Ferreira de Mira, filho, pro 
sr 

  

mões Raposo, prof. Lozo de Carvalho, 
  Celestino da Costa, 

dr. João Calisto e engenhs    ro-agrónomo Silveira.   
Trabalhava também no Instituto o ilustre na- 

turalista Carlos França, falecido há poucos dias 

  

      
  

Um dos laboratórios do Instituto 
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    SANTO TIRSO DE 

  

RIBA DAVE 

vex haverá que, trazido um dia, pela mão caprichosa do acaso, 
a peregrinar por estas bandas e demorando nesta venusta vil 
por poucas horas que seja, se afaste dela sem levar os olhos 
cheios de visões fagueiras e a alma bem atestada de 5 
dades E 

Recrutados entre a gente mais ilustre, tem ela sabido conquistar inú- 
meros admiradores e entusiastas pane as, tais como Alberto Pim 
tel, o poligrafo tão estimado, que sôbre cla escreveu uma monogrfi 
muito carinhosa, e o próprio Camilo, o formidável Camilo, de quem, aliás, 
poucas ou nenhumas vilórias ou aldeias eram desconhecidas nestas pa 
gens. 

À 24 quilómetros ao norte da cidade do Porto, a ongem da povoação, 
em face do que histôricamente foi possivel documentar-se, prende-se à 
do mosteiro ali edificado, em época tão remota que autores há que não 
hesitam em atribuir-lhe à qualidade de templo romano, na sua fase pri- 
mitiva. 

Este mosteiro, tendo sofrido várias reconstruções, a principal das quais 
em 1650, é notável pela sua vastidão e pela solidez dos ces. À fa- 
chada do edifício deita para um espaçoso largo, que tem ao centro um 
belo cruzeiro de mármore róseo. 

Esse claustro, a parte mais 
gos abertos em arcos, ofe- 
rece a particularidade dos 

  

  

     

        

       
      

  

   

  
ga do edifício, com os seus quatro lan-      

    

  

        
Vista do Ave e da Igreja Matriz 

  ornatos dos capitéis das 
colunas que os sustentam. 
Em relêvo, que seria ar- 
rôjo dizer perfeito, d 
cobrem-se nêles imagens 
curiosas, como harpias, 
rostos de gente da moi- 
rama, leões e outros ani- 
mais. No meio do claustro 
existe um chafariz de pe- 
dra, talvez do primeiro 
quartel do século xvii, 
enriquecido com escultu- 
ras não desprovidas de 
arte, 

A parte moderna da 
vila não tem de que se 
envergonhar à vista da 
doutros povoados que se 
gabam de progressivos: há 
nela muitas moradias con- 

    

        

Assente embora em terra duriense, segundo à 
obsoleta divisão do pais em províncias, Santo) 
Tirso parece, pela exuberância e frescura dos 
seus campos, pelo seu viçoso arvoredo e pelo ar 
alegre de tôda ela, pertencer já ao Minho ajars 
dinado e risonho. 

Muito contribui para essa graça bucólica d 
ve, que lhe passa rente e toma jeitos de a 

cortejar, como pagem enamorado aos pés de 
formosa infanta. O povo, que não ignora quanto 
as águas do Ave influem na beleza da sua terá, 
canta assim 

   

    

     

              

A água do rio Ave 
Passa por baixo da Ponte 
Quem quiser o cravo verde, 
Ponha-lhe a rosa defronte. 

  

    
    

Nesta época tórrida, em que é de bom consê 
lho ir em demanda de estâncias arejadas e ph 
torescas, Santo Tirso pode e deve ser um dês 
pontos preferidos. Nada lhe render       fortáveis e denunciando,   

pela sua fisionomia, o bom 
gôsto dos proprietário 

  

  

  

      
  

O edificio do Tribunal 

Muitos dos seus melhoramentos, promoveu-os o benemérito conde de 
S. Bento, de quem os naturais, agradecidos, ;perpetuaram a memória, 
numa estátua. 
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O veraneante. F 
Agosto, nos dias 7, 8 e 0, as tradicionais festas 
da vila, que dão brado muitas léguas em rel 

dondo. Desconheceis ainda a comunicativa, a satidável alegria que vibra 
nas folganças minhotas, é que tanto encantava Ramalho Ortigão? Pois 
ide a Santo Tirso, nestes célebres dias de Agosto, em que as Marias 

põem lá tudo aquilo em alvorôço, nada afectando esta tonal 
dade pagã a gravidade das cerimónias religiosas que constituem o mês 

tradicionais festas de Santo Tirso de Riba d'Ave, 

        

  

              
O Cais «João Pimentolr
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os 

PRIMEIROS 
NO AR 

“TODOS os grandes voos efectuados pelos «Ares Europeus 
da aviação foram levados a efeito com a Gazolina SHELL, 

de aviação, vulgar sem qualquer outro preparado. 

  

vôos DATA | MILHAS | GAZOLINA 

O primeiro vôo atravéz o Atlântico. . . . 1919 SueLL 
O primeiro vôo do Cairo ao Cabo . .. .| 1920 Suert 
O primeiro vôo de Londres ao N. de Africa. SueL 

  

O primeiro vôo da Holanda à Batay     A primeira tentativa ao Polo Norte . | SgEcL 
Mais do que a volta ao mundo pelo 

italiano De Pinedo +... cc. 00. 5 "4000 Sueis 

  

    
A Gazolina SHELL para automóveis, vendida em Portugal, 
contém exactamente os mesmos elementos do que a Gazolina 
SHELL tipo aviação mas em proporções ligeiramente dife- 
rentes. Na Gazolina SHELL, tipo aviação, estes elementos es- 
tão na proporção exigida pelos motores aéreos; na Gazolina 
SHELL para automóveis estão na proporção precisa para 
responderem aos quesitos dos motores de automóveis e moto- 
cicletes. 

  

  

   

GAZOLINA 
E oa 

THE LISBON COAL AND OIL FUEL COMPANY 
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PARA O CABELO 
Loção fortificante e regeneradora, indispensavel para limpeza, aformosea- 

mento, conservação e desenvolvimento da cabeleira 
FRASCO GRANDE 20300 FRASCO PEQUENO. 14j500 

VENDA POR GROSSO 
Agentes depositarios: J, DELIGANT, L.º 

15, RUA DOS SAPATEIROS — LISBOA 

     
     

misturada com o leite é o alimento o mais agradavel e 
o mais recommendado para as creanças desde a idade 
de 7 a 8 mezes sobretudo ao momento da ablactação 
e durante o periodo da crescidão. 

Util aos estomagos delicados, aos velhos e aos 
convalescentes. — 

Maison CHASSAING (G. PRUNIER & C'),6, Rue do la Tachorlo, PARIS, 

       
    
    

  

          

    

  

Máquinadebarbear 
“VALE 99 

Auto Strop 

A tez clara é um sintoma 

de boa saude   
E. N As más digestões c a prisão de ventre são prejudi. 

5 Edo R - hA ma ie sangue e, consequentemente, á 

Economisa continuas despezas de laminas fovas | ER e 
as perturbações digestivas e combate a prisão de ventre. 

o, verdadeiro Sal de Fructa, com   

ENOS * Fruit Salt” purifica o sangue ao mesmo 
tempo que limpa o intestino, e ajuda, portanto, a 
conservar a frescura da pele, melhor adorno da beleza. 

  

Uma colher das de café, num copo d'agua, de manhã e é noite. 

Depositarios em Portugal : 
Robinson, Bardsley & Co. Ltd. 

8, Caes do Sodré, Lisboa. 
  

  

meta” e “ Eno, 
abrica registadas      As palavras 

assim como o rotulo, são marc 

conservar com vida as suas recordações mais gratas, 
UER FÉ sara o or apenas que Ie são mi ars, 

filhos, a espôsa ou o marido e os amigos, 
dar em sua própria casa uma sessão de cinema, 

   
  

   

  

— CINÉGRAFO “BOL” 
a única máquina cinematogi ue dá inteira satisfação. 

O CINEGRAFO “BOL” F ra fotografias, amplia- 

|) os positivos, usando a película dos cinemas públicos. Projecção nitida e perfeita até 10/15 metros de d 

            

    

  

5: Agente em Lisboa: Agente no Porto : 
áfico, Rua 31 de Ja- 

Conessioário exlnsivo para Portugal e Col 
J. A. Proença, Rua do Rosario, 215, Julio Worm, Rua da Prata, Bazar Foto, 

Porto. 135. neiro, 65.         
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TiNnTA FAURE 
Perfeitamente Preta 

Não é ácida. 

Não enferruja os aparos, 
que por êsse facto duram muito mais tempo. 

Não cria bôrras 
e por conseguinte não é preciso lavar os tinteiros 
periodicamente e perder tinta. 

Seca quási instantaneamente 
e evita o uso do mata-borrão. 

Permite o uso de aparos ordinários nos stilógrafos evitando 
a compra dos aparos de ouro que são caríssimos. 

Quando pelo facto de auséncia a tinta seca no tinteiro, basta 
deitar água no dito tinteiro para tornar a ter a tinta perfeita. 

DEITA-SE UM BOIÃO NUMA GARRAFA DE LITRO 
E ENCHE-SE ESSA COM ÁGUA 

Tinta fixa cada boião para 1 litro de tinta 6 BOO 
  
  

  

  

Tinta comunicativa ou stilográfica para 1 litro de tinta 8 BOO 

Pedidos às LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

73. RUA' GARRETT. 75 — LISBOA 

     



A COLA IDEAL 
ACEIO — ECONOMIA— RAPIDEZ 

É a cola mais ; ) ; Cada boião 

económica em j substitui 5 fras- 

todos os senti- ; cos vulgares de 

dos e que se MES * cola líquida. 

recomenda pelo ã : 7 ==— 

aceio no seu * São elegantes e 

uso. É Ne devem figurar 

É apresentada em ARE o» > À sóbre tôdas as 

lindos boiões de mesas de tra- 

alumínio. balho. 

? 

Não se entorna, é do máximo aceio no seu uso, 

colando imediatamente após a sua aplicação. 

PREÇO: -0R0O 

Unicos representantes para Portugal e Colônias: 

AILLAUD, LIMITADA 

73, RUA GARRETT, 75 — LISBOA  


